
Esta gente ajuda a fazer o sucesso 
dos leilles 

O Grupo VR tem bons amigos em todo o Brasil. Isto, mais uma vez, ficou provado no seu 13,0 Leilão, 
quando criadores de todo o pai's se fizeram presentes, em Uberaba-MG, quebrando todos os recordes de 

comercialização em leilão de zebu(nos. 
Para merecer toda esta confiança a VR não para de trabalhar e já começou a planejar seu 14.0 Leilão para 

maio de 1984. Afinal, quem tem tantos amigos, tem também muita responsabilidade. E esta responsabilidade 
se comprova com o fruto de um grande sucesso. Afinal, segundo pesquisas oficiais, hoje, no Brasil, cerca 

de 75% dos campeões Nelore SAI VR ou descendentes de VR. 

Seja você também o proprietário de um grande campeão. 
Venha conhecer nossos plantéis. 

AGUARDE O 14.0 LEILÃO VR PARA MAIO DE 1984. 



Se fizermos um levantamento das atividades da ABCZ dos primeiros dias de maio, 
veremos que o balanço é francamente positivo e que ultrapassou as nossas expectativas. 

As dificuldades econômicas atuais que atravessa o país e o desafio de realizar 
uma exposição de nível internacional a uma diretoria com oito meses de gestão foram 

barreiras ultrapassadas. O nosso êxito refletiu o apoio de companheiros leais, 
autoridades e criadores, que compareceram em massa ao nosso evento, e da diretoria e 

funcionários que realizaram um trabalho de equipe. 

O nosso balanço pode ser avaliado sob três aspectos que consolidaram o nosso sucesso. 

O alto valor zootécnico dos 1.008 animais das raças zebuínas e dos 110 eqüinos, vindos 

do Ceará, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 

São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul, Paraná e Distrito Federal, traduz 
de modo cristalino a filosofia de trabalho — de elevar o criador — da nossa atual Diretoria. 

A significativa quantia de 1 bilhão e duzentos e cinqüenta milhões de cruzeiros, 
comercializada nos diversos leilões, nos currais de feira e nas fazendas, é testemunha de 

nossa ação, decisão e trabalho de cada um. 
E o aspecto político revelou-se como a marca profunda da 49.a Exposição Nacional de 

Gado Zebu. A ABCZ teve a oportunidade de reunir em Uberaba as autoridades mais 
representativas das esferas municipal, estadual, federal e internacional, dando, dessa 

forma, a toda a comunidade um tributo repleto de compensações. Honrou-nos, assim, 
a oportunidade de sermos, uma vez mais, o pólo aglutinado; do país, 

o Ponto de Encontro da Pecuária Nacional. 
E é com esse resultado que seguiremos em frente para continuar sendo ponte entre o 

criador de hoje e o selecionador de amanhã, a fim de construirmos juntos o futuro 
que almejamos para os nossos filhos. 

Imbuídos da proposta de amplitude nacional de nortear os caminhos da pecuária zebu ína, 
nós o convocamos, criador, para 1984, quando estaremos celebrando, aqui no 

Parque Fernando Costa, os cinqüenta anos da instalação de nossa ABCZ e de realização 

de nossas Exposições 

NEWTON CAMARGO ARAÚJO 

— Presidente da ABCZ 3 
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CAPA 
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Marca OB 
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da Brito, com a conquista do grande campeonato da raça nelore variedade 
mocha, na Exposição Internacional do Nelore-Recife/83. 
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neto de Bima POI. Pelo lado materno, descende de Godhavary POI e de 
Zagalo (importante touro de origem do plantei de Otávio Machado). 

Você está, portanto, convidado a conhecer a produção deste extraor-
dinário reprodutor na Fazenda Santa Marina, em Araçatuba. Para tanto, 
contactar com Ovídio Carlos de Brito, em São Paulo, pelo telefone: 
288.5477 ou com José Alberto Amado, em Araçatuba, pelo telefone: 
(0186) 23.5654. 
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ENTREVISTA 

.SANTO LUNARDELLI. 
Santo Lunardelli é criador de 

gado zebu (nelore pele rosa) e ge-
neticista. Há anos vem pesquisan-
as melhores formas de aumentar 
o rendimento de peso de nossos 
planteis e vários são seus estudos 
e conclusões, no campo da gené-
tica animal. 

Nesta edição, apresentamos 
uma entrevista com o criador, 
com base nas respostas apresenta-
das por ele, ao questionário ela-
borado pela FAESP e respondi-
das na II reunião ordinária da 
Comissão Técnica da Pecuária de 
Corte, daquela entidade. 

Quais os pontos de estrangula-
mento dentro do processo produ-
tivo? 

Até 1930 a iniciativa privada, o 
pioneirismo, soube como fazer 
para vencer os desafios das trans-
formações pol íticas introduzidas 
no país e o progresso da pecuá-
ria, embora precário, interligou 
os diferentes ciclos econômicos 
que foram se sucedendo: pau-
brasil, açúcar, ouro e café. De-
pois daquela data revolucionária, 
implantado o corporativismo, a 
iniciativa privada foi marginaliza-
da e a tecnocracia foi chamada a 
desempenhar o papel que lhe 
coube, sem contudo estar prepa-
rada para enfrentar o dia a dia 
de nossa realidade tropical. São 
Paulo era café e a zootecnia 
chumbada aos conhecimentos 
do clima temperado, por falta de 
pesquisa própria, não soube se 
aliar a iniciativa privada tupini-
quim, correndo na mesma raia. 

Santo Lunardelli à direita, e seu amigo Gilberto Adrien, 
ambos criadores de Nelore pele rosa. 

Decorridos 50 anos constata-se 
que o nó gordio de nossa ativida-
de está na Universidade, onde as 
Escolas ensinam ainda sob para-
metros europeu e americano. 

Qual a importância das raças e/ 
ou cruzamentos para a produção 
de carne? 

A raça é fundamental para se ob-
ter o que se pretende e a Nelore 
aí está para testemunhar a afir-
mação. Porém, no estágio em que 
se encontra a nossa pecuária o 
cruzamento é um engodo; é um 
artifício burocrático, conhecido 
desde que o homem domesticou 
os animais, há 10.000 anos; o vi-
gor decorrente do cruzamento é 
uma panacéia, como é praticado 
entre nós, e só serve para enco-
brir as deficiências do boi euro-
peu, cujo poder econômico colo-
nial não nos permitiu ainda a li-
bertação. Cruzamento deve ser 
feito entre l inhagens puras da 
mesma raça que para serem cons-

tituídas não se pode fugir da 
consangüinidade; acontece que 
este recurso zootécnico não pode 
ser aplicado se não se conhece ge-
nética. 
Os rebanhos de corte têm progre-
dido geneticamente? Como se 
mede esse progresso? 
Geneticamente não houve pro-
gresso porque a ciência não é 
aplicada pelos professores de zo-
otecnia. A intuição do pecuarista 
soube, pela escrituração contábil, 
escolher a melhor raça. O que 
houve e se presta à confusão é a 
melhoria das condições ambien-
tes, iniciada na década de quaren-
ta, com a expansão do capim co-
Ionião. Na Noroeste do Estado 
de São Paulo, instituiu-se um no-
vo conceito de pastagens, de ma-
nejo e consorciação com legumi-
nosas. Concomitantemente a ve-
terinária que já vinha prestando 
inestimáveis serviços à pecuária 
leiteira, contribuiu para que o ze-
bu desse um passo à frente, em 
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ENTREVISTA 
sua trajetória de animal afeito às 
condições tropicais. A geração 
atual de técnicos não sabe que a 
iniciativa privada da época foi 
quem difundiu em grande escala, 
o uso da vacina contra a brucelo-
se, a vacina trivalente anti-aftosa, 
ambas defendidas pelo Instituto 
Biológico e combatidas pelo Mi-
nistério da Agricultura. Foram 
essas medidas sanitárias que pos-
sibilitaram a Nelore despontar 
como a melhor produção de car-
ne. Na mesma ocasião da I.A. 
completou o quadro de progres-
so, até então negado sua viabili-
dade no zebu. Diante dessa revo-
lução zootécnica a tecnocracia vi-
gente deu seu primeiro tropeço, 
agravando a dissenção entre a 
teoria e a prática, discórdia essa 
que se perpetua e a geração jo-
vem de zootecnistas só tem a per-
der. Ora, como pode o rebanho 
melhorar, geneticamente, quando 
persiste tamanha variação inclusi-
ve de pontos de vista? 
Qual a importância do Registro 
Genealógico e das exposições pa-
ra a pecuária de corte? 
Para a pecuária de corte o regis-
tro não tem importância alguma. 
Oficializado em 1936 foi de ex-
trema importância para a época 
em que foi instituído e que pre-
cisa ser considerado. Foi neces-
sário a fim de disciplinar e evitar 
que o "mascate" impingisse "ga-
to por lebre" naquela ocasião em 
que o zebu, mal conhecido, aca-
bara de vencer a disputa com o 
boi europeu, representado pelo 
caracu, defendido por São Paulo. 
Todavia, alguém já disse que no 
Brasil nada se cria e tudo se de-
turpa. Com o correr do tempo o 
registro perdeu sua finalidade, 
não soube evoluir, e passou a ter 
apenas importância comercial. 
Dar status. A prova disso é que a 
expansão da raça Nelore ocorreu 
a revelia do registro e do consen-

timento oficial. As exposições 
são um acontecimento social, um 
mal necessário, em todo o mun-
do. 
Existem sistemas deferenciados 
de produção de gado de cone? 
Como poderiam ser caracteriza-
dos? 
O desenvolvimento brasileiro foi 
conseqüente aos ciclos econômi-
cos e o curral, precedeu sempre a 
fazenda ao longo da história. Em 
São Paulo por razões ecológicas, 
a pecuária não teve a mesma tra-
dição e a despeito dessa caracte-
rística o que é feito em nosso es-
tado repercute em todo o país. 
Vale então lembrar: nem tudo 
que é praticamente em São Paulo 
é bom para o Brasil que não dis-
põe de infraestrutura condizente 
com os avanços tecnológicos. 
Nos últimos cinqüenta anos o sis-
tema extensivo é o que predomi-
na graças às qualidades do zebu, 
de animal afeito às condições 
desfavoráveis do meio tropical. 

Outros sistemas diferenciados 
de produção de gado de corte co-
mo o semi-intensivo e intensivo é 
do conhecimento do pecuarista, 
todavia, por absoluta falta de ori-
entação e assistência a longo pra-
zo não pode ser praticado com 
sucesso. Não havendo estímulo à 
pesquisa local, com diferenças re-
gionais tão diversificadas, torna-
se impossível o atendimento às 
necessidades do rebanho. 

O absentrismo com que é 
exercida a atividade talvez expli-
que o divórcio entre a teoria e a 
prática. Por isso a nossa pecuária 
continuará atrasada por algum 
tempo ainda. 
Considerando-se a pecuária de 
corte como atividade de baixa 
eficiência, qual seria o futuro da 
exploração? 
A pecuária de corte não é de bai-
xa eficiência, é apenas penalizada 
por uma visão econômico-finan-

ceira distorcida, ditada por um 
poder político regionalista que 
escraviza o segmento específico 
de produção de carne. O gado fi-
no não atende às necessidades 
primárias do consumidor de pro-
teína vermelha. A despeito desse 
inconveniente de natureza intes-
tina, o futuro é promissor, graças 
ao poder atual das vias de comu-
nicação. 
Quais os recursos de que se pode 
lançar mio para aumentar a taxa 
de desfrute do rebanho nacional? 
Se a pecuária de corte subsiste e 
oferece proteína vermelha, ao 
mercado consumidor, a preços 
inferiores às demais proteínas 
congêneres, como afirmar que o 
desfrute do rebanho é baixo? As 
falhas estão na estatística, nos 
números divulgados que não são 
fidedignos. O desfrute pode ser 
melhorado de duas maneiras: pri-
meiro eliminar a participação do 
boi europeu que sabidamente é 
subfértil em relação ao zebu. Se-
gundo criar Nelore que no clima 
quente é o animal capaz de dar 
mais carne por área e ao mesmo 
tempo promover a sua seleção, 
seguindo os ensinamentos atuais 
da genética e da ecologia zootéc-
nica. 
De que maneira a agro-indústria 
pode afetar a pecuária de corte? 
A agro-indústria em nada afeta 
de "per si", a pecuária, ao con-
trário, ela pode contribuir para o 
seu aprimoramento. 
Existem condições para a engor-
da em confinamento? 
A engorda é um elo na cadeia da 
carne mas não é o mais importan-
te, embora seja o mais rentável. 
Por isso é que surgem as distor-
ções no setor. A agro-indústria 
teria condições para a engorda 
em confinamento, quando exis-
tisse o animal específico para 
tanto. Por enquanto o confina-
mento é o mesmo que montar. 
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ENTREVISTA 
uma granja com galinhas caipira. 
Em que a pesquisa deve concen 
trar seus esforços? 
Em todos os campos dos quais a 
atividade depende: ecológico, 
agrostológico, sanitário e genéti-
co. O progresso científico de nos-
sa bovinocultura está em marcha, 
impulsionado pela iniciativa pri-
vada e enfrentando a resistência 
dos interesses econômicos con-
trariados. A pesquisa oficial de-
veria concentrar seus esforços e 
aceitar o diálogo no sentido de 
se atualizar face a nossa realida-
de. 
Que objetivos específicos devem 
nortear a conduta da assistência 
técnica ao pecuarista? 
A assistência técnica só tem cria-
do entraves burocráticos, nos úl-
timos cinqüenta anos. Para que 
isto fique patenteado basta que o 
técnico faça um estágio de quin-
ze dias, em contato com o reba-
nho, para sentir os problemas 
que o pecuarista é obrigado a en-
frentar, diferente do que está es-
crito nos livros importados ou 
compilados. Não que a escola se-
ja um luxo, mas seria mais útil 
para a nação que se abolisse de 
vez com o analfabetismo, ao in-
vés da pletora de doutores PHD. 
Como deve ser a política credití-
cia para o setor? 
A política creditícia para o setor 
tem que se basear na verdade e 
honestidade, ou seja, seria preci-
so que atendesse todos os seg-
mentos equitativamente e não 
apenas aqueles que estão mais 
próximos das autoridades mone-
tárias. 
A centralização do abate nos aba-
tedouros frigoríficos — com a eli-
minação dos matadouros munici-
pais — trouxe benefícios? 
A centralização do abate não 
trouxe benefício algum para o 
criador, ao contrário, privilegiou 
os donos dos frigoríficos e esti-

mulou a sonegação dos abates 
clandestinos. O único progresso 
havido é que no passado os frigo-
ríficos eram estrangeiros que pas-
saram a ser nacionais, mas a siste-
mática para a atividade conti-
nuou a mesma. 
Quais os instrumentos de que se 
pode lançar mio para a imple-
mentação de uma política para o 
setor? 
Enquanto a escola ensinar o que 
não tem validade na prática e o 
teórico buscar no estrangeiro so-
luções para os nossos problemas, 
não pode haver harmonia entre o 
homem da cidade e o homem do 
campo. 
A adoção de um sistema de clas-
sificação e tipificação de carcaças 
traria reais benefícios à pecuária 
de corte? 
Não há possibilidade de classifi-
cação e tipificação de carcaças 
em pecuária indefinida como a 
nossa. 
Qual o comportamento do con-
sumidor em face da adoção de 
um sistema de classificação de 
carcaças? 
Não interessa ao "povão" a clas-
sificação de carcaças que seria 
uma medida elitista para atender 
uma faixa reduzida da popula-
ção. Não é esse o objetivo que a 
verdadeira pecuária de corte al-
meja. 
Como deveria ser aumentado o 
consumo interno de carne bovi-
na? 
Aumentando o poder aquisitivo 
da população. 
Como eliminar ou diminuir a in-
termediação no setor? 
Um país com as características 
brasileiras a intermediação é ine-
vitável. Basta lembrar quantos ti-
pos de clima e solo existem em 
São Paulo. É preciso ter presente, 
além do aspecto físico, a compo-
sição étnica do nosso Estado e as 
dificuldades de comunicação efi-

cientes. Todos esses são fatores 
que impossibilitam a adoção de 
medidas factíveis em centros 
mais civilizados. 
Como deveria ser a política de 
exportação e importação de re-
produtores? 
A exportação incrementada e a 
importação proibida. Essa medi-
da evitaria o que aconteceu re-
centemente com a EMBRAPA. 
Quais as perspectivas da exporta-
ção de carne bovina? 
As perspectivas são auspiciosas 
dada a potencialidade do trópico 
em recursos naturais e técnicos 
da atualidade, mas a falha está no 
homem que não se capacita de 
sua inércia. Só o trabalho árduo 
cria riquezas. 
Quais as falhas no programa de 
controle da febre aftosa? Como 
saná-las? 
Enquanto nossa pecuária for in-
definida por ignorância ou má fé, 
não haverá solução para o proble-
ma. O vírus aftoso mata o boi eu-
ropeu, mas não mata o zebu. Es-
te fato é uma demonstração evi-
dente de que o zebu é menos sen-
sível à doença, mais resistente, 
mais rústico, assim como o búfa-
lo é naturalmente imune. Por que 
não partir desse enfoque e con-
duzir uma política à longo prazo 
no sentido de se comer carne ex-
clusiva de zebu e tomar leite de 
búfalo? 
O cooperativismo seria válido pa-
ra a pecuária de corte? De que 
maneira? 
Tudo o que existe ou não, tem 
sua razão de ser. O pecuarista é 
por natureza histórica individua-
lista e é por isso que as associa-
ções de classe não funcionam. 
Em contra partida é esse indivi-
dualismo que impulsiona o setor 
e progride à noite porque duran-
te o dia os dirigentes criam entra-
ves. O cooperativismo não altera-
ria esse quadro. 
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FAZENDA POTY - PO.- APRESENTA : 
VIETNÃN - O GARROTE APRESENTADO NA 
EXPÔ UBERABA /83, COM GRANDE SUCESSO. 

A FAZENDA PO, ofereceu garrotes, como 
este, no 13.. Leilão V R. Isto é uma prova de nosso 
trabalho para o melhoramento genético de 
nossos plantéis. 
Oferecemos, permanentemente, filhos de campeões 
e futuros campeões. 
Seja mais uma adquirir um campeão VR, na 
Fazenda Poty ou nos Leilões VR. 

80% dos campeões nelore,nas pistas brasileiras, 
são ‘R ou descendentes de \R . 

FAZENDA POTY 
Município de Perene Barreto • SP 

TORRES LINCOLN PRATA CUNHA 
End. Com.: Rua Major Eustáquio, 6 9.. andar -S/907 

Fone: 1034) 332.4976 - UBERABA - MG. 



IA CHÁCARA NAVIRAÍ 

CC 
UBERABA - MINAS GERAIS 

Claudio Sabino Carvalho 

Agrícola da Santa Marta 
9 meses. Filha de Nãsur P.O.I. da Zebulândia. 
Campeã bezerra em Uberaba 1983. 

Ala da Santa Marta 
14 meses. Filha de Kothavalar P.O.I. do Brumado. 

Reservada campeã bezerra em Barretos 1983. 
Reservada campeã bezerra em Uberaba 1983. 

Escritório: Rua Major Eustáquio, 76 - 6.0 andar - sala 607 
Fone: (034) 333.1622 - CEP 38100 - UBERABA - MG 



fazenda 
SÃO BRAZ 

BR 101 - km 194.5 
CASSIMIRO DE ABREU - RJ. 
LEOPOLDO SERRO (OLGA E CAR-
LOS PRÍNCIPE). 
End. Rua Lineu de Paula Machado 
905 - Apto. 206 - Tel (021) 294-6623 
Rio de Janeiro 

CONTADOR DA SÃO BRAZ 
Pai - Nitrir da Indiana (P01) 
Mae Veiara da Indiana 

O MAIS PREMIADO FILHO DE NITUR 
DA INDIANA. 

7,8 P01 - 8 geraçães controladas 
CAMPOS - RJ. 
1979 - Reservado campeão bezerro. 
Juiz Homolo K. de Camargos. 
1981 Reservado campeao da raça. 
Juiz' Jose Magno Pato 
1982 - Campeão sénior e reservado 
Grande campeão da raça. 
Juiz: Donaldo Strang. 

CAMA LS DA SÃO'BRAZ 
Carnoea novilha maior - Campos - 82 
Juiz' Donaldo Strang 

PLANTEL COM 150 MATRIZES 
(PO e POI) de origem Taça e 
Clovis de Rezende. 

UM EXTREMO 
A OUTRO" 

O Estado da Bahia vem, ano 
a ano, demonstrando melhor per-
formance no setor criatório ze-
buíno. 

Arlindo Franco Rodrigues 
que, com seu pai, Lutz Viana Ro-
drigues, mantêm bons plantéis no 
município de Lajedão, afirma 
que "apesar da falta de incenti-
vos governamentais os criadores 
têm feito sua parte, isto é, pro-
curado melhorar o rebanho ze-
bu ino no Norte e Nordeste". 

Para ele, a comercialização de 
produtos melhoradores não tem 
sido ruim. Afinal, a Fazenda Ci-
nelândia, de sua propriedade, 
montou uma estrutura própria de 
comercialização que inclui a rea-
lização do leilão "De um extre-
mo ao outro", que neste ano ob-
teve uma média de Cr$ 268 mil 
por animal, P.O. e P.C.. 

Arlindo diz não acreditar 
muito no sucesso dos P.0.1s. na 
sua região, pois segundo ele, a 
maioria dos criadores trabalham 
com gado de corte e, assim, bus-
cam, tão somente, produtos pa-
ra a melhoria de carcaça de seus 
rebanhos. "Este criador procura 
sempre um boi grande, compri-
do, barbeludo, que tanto pode 
ser um P.O. ou P.C.". 

O plantei de animais registra-
dos da Cinelândia conta com cer-
ca de 300 matrizes, todas em re-
gime de inseminação artificial. 
"Fazemos uma seleção das fê-
meas e posteriormente as insemi-
namos com sêmen do reprodutor 
mais adquado. Normalmente uti-
lizamos as linhagens Karvadi, Taj, 
Marajá, Kurupaty e outros". 

Para Arlindo o processo de 
inseminação é muito mais barato 
que a manutenção de 10 ou 15 
touros no plantei, por isto dá 
preferência a este método. 

O LEILÃO DE ABRIL 

EM LAJEDÃO 

O leilão "De um extremo ao 
outro" realizado no mês de abril, 
passado, segundo Arlindo alcan-
çou pleno êxito. "Foi o primeiro 
leilão realizado em Fazenda, na 
nossa região, por isto mesmo fi-
camos bastante satisfeitos com os 
resultados. Tanto é que realizare-
mos anualmente, oferecendo, 
desta forma, os melhores produ-
tos de nossos plantéis". 

O criador disse ainda que o 
bom resultado de seu leilão foi 
fruto de uma melhoria no preço 
da carne bovina, em seu Estado. 
"Com os preços atuais já se paga, 
ao menos, o custo. Ainda assim, 
Arlindo diz que a pecuária de 
corte continua sendo sacrificada. 
Enquanto outros produtos so-
bem até 150% ao ano, a carne 
continua em patamares aquém 
da realidade econômica brasilei-
ra". 

Para melhorar o setor pecuá-
rio no seu todo, Arlindo acredita 
que seja necessário se alterar os 
conceitos atuais da política eco-
nômica. "Hoje nada remunera 
mais que o próprio dinheiro. Ne-
nhuma atividade produtiva con-
segue gerar lucros maiores que as 
aplicações financeiras. Desta for-
ma, vemos muitos fazendeiros 
vendendo suas terras e aplicando 
o dinheiro. Eu não recrimino esta 
atitude, embora não a pratique. 
Mas, pergunto: até quando o pro-
dutor rural conseguirá agüentar 
esta pressão? E preciso que se re-
munere melhor a produção, pois 
caso contrário estaremos fadados 
a ser um grande país que sempre 
estará dependendo das importa-
ções de produtos primários". 

10 



GANGAYAH PIM DO BRUMADO 
GRANDE CAMPEÃO-UBERABA-83 

Barretos -SP 

RUBENS DE ANDRADE 
CARVALHO 

Av. 21 n.o 707 - Cx. Postal 174 
Fone: 22.2624 

BAR R ETOS - SP 

SÉMEN A VENDA NA FAZENDA BRUMADO 
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL LTDA, REMATE E LAGOA 



CRIANDO 

O 
INDUBRASIL 

COM 
SUCESSO 

WALDER MACHADO 

O grande campeão da raça In-
dubrasil na Exposição de Ubera-
ba, este ano, é de propriedade do 
criador Walder Machado, do mu-
nicípio de Nova Venêcia — Espí-
rito Santo. 

Há muitos anos na atividade 
criatória, Walder é um entusiasta 
da seleção de animais melhorado-
res e sente que em seu Estado, 
nos últimos tempos, o número de 
criadores de zebu tinos tem dimi-
nuído. "Atualmente, estamos re-
duzidos a três ou quatro criado-
res. Até mesmo os -criadores de 
Indubrasil têm desaparecido. O 

Godar (Imp.) 
Kurupathi (Imp.) 

Chamila IV  Olga e Carlos Hermógenes Principe 
Chamila (Imp.) Tel.: 294.6623 (021) - RJ. 

Irmão inteiro de Varêdo da Indiana 

que se tem visto é o aumento de 
criatórios de raças européias, 
principalmente para a exploração 
comercial do leite." 

Esta situação, porém é fácil 
de explicar, diz Walder: "lá os 
Bancos comerciais têm dado 
maior apoio ao gado europeu, 
por sermos considerados um Es-
tado que é uma grande bacia lei-
teira. Assim, aos poucos, o zebu 
vai sendo esquecido no Espírito 
Santo. É necessário que o Gover-
no sinta este problema e incenti-
ve a pecuária seletiva e de corte 
em nossa região." 

Para melhor explicar a situa-
ção da pecuária de corte do Es-
pírito Santo, o criador recorda 
que quando iniciou na atividade 
pecuária era sócio de um frigorí-
fico, sendo que na época havia 
uma grande fartura de boi para 
abate. Hoje, a dificuldade é gran-
de. Antes se fazia seis matanças, 
na semana; agora, se faz três ou 
quatro por falta de boi para aba-
te. O gado europeu que foi intro-
duzido na região é de qualidade 
inferior e os bezerros não dão pa-
ra corte." 

Os maiores mercados para os 
produtos do criador são, segundo 
ele, os Estados da Bahia, Minas 
Gerais e São Paulo. A base de sua 
seleção são os animais da raça In-
dubrasil, que são também utiliza-
dos para a cria de gado de corte. 

Perguntamos ao criador sobre 
a evolução da raça Indubrasil, ao 
que respondeu: "antigamente, se 

FAZENDAS 
PIMENTEIRA E AGUA PRETA 

Itagimirim-BA - BR 101 - km 686 

Plantei Fechado Marca Taça (Indiana e Madras) o melhor Nelore do Brasil. 



dizia que este animal tinha muito 
osso. Mas, hoje, provo o contrá-
rio. Admito que quando foi ini-
ciada a criação, o Indubrasil era, 
de fato, um gado ossudo, couru-
do, de maminhas grossas e que 
perdia muitos bezerros, mas com 
o trabalho desenvolvido, ele se 
transformou num gado de ossatu-
ra leve. A característica de gran-
de ossatura foi corrigida com a" 

volta da introdução do Gir, o que 
a diminuiu sensivelmente. Hoje, 
portanto, temos um animal ple-
namente desenvolvido e de notá-
vel caracterização." 

UM PLANTEL DE TRADIÇÃO 

Trabalhando com aproxima-
damente 300 reses registradas e 8 
touros, Walder pretende voltar a 
adotar a técnica da inseminação 
artificial, que há algum tempo ti-
nha abandonado. 

Recentemente, o criador teve 
a satisfação de ver nascer a milé-
sima rês controlada de seu plan-
tei. Segundo ele, o animal ainda 
não foi marcado, porque preten-
de fazer uma ampla promoção do 
fato. Afinal, em 1969, quando 
começou com o criatório, tinha 
então 22 bezerros e 10 vacas, e 
este fato de hoje, lhe dá grande 
alegria. 

A respeito das fases do zebu, 
o criador disse que já conheceu 
dias melhores. "Atualmente, ape-
sar da crise econômica, ainda está 
sendo possível se agüentar. E 
mais, nunca castrei um boi de 
meu plantei ou vendi para corte. 

A fase é do Nelore, o boi da mo-
da, mas continuo tendo plena 
aceitação para meu Indubrasil." 

Walder Machado não é dos 
criadores que aprovam a comer-
cialização através de leilões. Para 
ele, quem vende na fazenda, ven-
de pelo preço que estipula. "No 
leilão pode-se obter uma alta co-
tação, no entanto, muitas vezes, 
tem que se fazer a defesa até se 
conseguir o preço desejado. Co-
mo não tenho dificuldade para 
vender meus produtos, não os co-
loco em leilão e, também, por-
que, quando vendo um animal, 
gosto de ter por ele um preço jus-
to." 

Quanto ao que poderia ser 
feito para dar nova dinâmica à 
comercialização de zebuínos, o 
criador afirma que o Banco Cen-
tral e o Banco do Brasil deveriam 
voltar a operar como antigamen-
te, fazendo o cálculo de financia-
mento de um reprodutor zebuí-
no, registrado ou controlado, to-
mando como base o valor de 120 
arrobas de carne, ao preço do 
dia, na região. "Se este sistema 
voltasse a ser adotado, já seria 
possível ao criador de zebu se 
manter, sem dificuldades para a 
colocação de seus produtos." 

Administre melhor a 
sua Fazenda, com 

"TRANSCEPTOR SSB TR-100-11/2 - 
RONDON II." 

Fale todos os dias, de O a 5.000 km 
com a sua Fazenda 

DD TELECOMUNICAÇÕES DIPLEXER LTDA. 
Rua Visconde de Inhornirim, 307 — Fones: 272-3402, 273-7269 e 272-7207 — CEP 03120 — São Paulo — SP 
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ROMANO — 21 meses - Cont. 853 - 473 kg. Por Sheick do São João 
e Graciosa. RITUAL — 21 meses - Cont. 855 - 500 kg. Orvalho e Ge,:=• 
na. ROSADA — 21 meses - Cont. 845 - 445 kg - Orvalho e Freqüê 
cia - 1.° prêmio e reservada campeã júnior em Uberaba/1983. RUA 
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e campeã júnior em Ube-
raba/1983. 
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FAZENDA 
IDALINA 

Trav. Rio Novo, 30 
Fone:v.752.1195 

NOVA VENÉCIA -
ES 

48 rf 

O PLANTEL DE INDUOIASIL DA FAZENDA IDALINA É UM CELEIRO DE GRAND 
RES, QUE TEM COLABORADO PARA O MELHORAMENTO GENÉTICO DE DIVERSO 
TODO O BRASIL. RECENTEMENTE NASCEU'A MILÉSIMA RES DO PLANTEL DA F 
VEM COMPROVAR A EFICIÉNQ DO TRABALHO REA41 Q Oi A i0 
DO PROCESSO SELETIVO ZEB • ,p1ACIONAL. 

R az* • • 



Zebu: Qual a fórmula de sucesso 
de um grande leilão de zebu? 
Tetente: Alguns fatores são res-
ponsáveis pelo sucesso de qual-
quer leilão. Dentre eles, destaca-
mos como principais: a promo-
ção, a organização, o bom nome 
da marca e a qualidade do gado 
apresentado. 
A) A promoção é um dos fatores 
mais importantes. É às vezes des-
prezada porque o custo é alto, 
mas é fundamental. Deve-se usar 
as revistas especializadas, os jor-
nais, tudo isto começando com 
uma antecedência de aproxima-
damente 6 meses, intensificando 
nos últimos três. As viagens vi-
sitando outros estados num en-
contro com amigos, criadores; 
comparecimento a outros leilões 
também tem grande valor. E o 
convite pessoal social. O convite 
por telefone, principalmente, co-
mo lembrança na reta final é 
muito importante. Em nosso en-
tender, porém, a mala direta en-
viada 3 ou 4 vezes, consecutivas, 
de todos os expedientes usados , 
é o mais importante. Ela convida, 
insiste, informa detalhadamente 
sobre o evento. 
B) A organização dá ao compra-
dor comodidade e tranqüilidade 
(Reserva de Hotéis, Churrascos, 
gasolina se necessário, condução 
para o recinto, bons Leiloeiros, 
etc.) dando também, a nós ven-
dedores, aquela segurança de que 

A FÓRMULA PARA 

UM GRANDE 

LEILÃO 

tudo sairá bem. 
C) O nome da marca é essencial. 
Ela é o imã que atrai mais forte-
mente. 

Uma marca tradicionalmente 
conhecida como símbolo de qua-
lidade que traz o trabalho de 
anos de seleção, de carga genéti-
ca, é claro tem que ter grande 
prestígio. 
D) A qualidade do gado apresen-
tado é o fator do momento. Na-
da adiantará muita e boa promo-
ção, organização perfeita, marca 
famosa, se a qualidade do gado 
apresentado não corresponder às 
expectativas. Gado ruim em lei-
lão de nome é frustração, revolta, 
propaganda altamente negativa. 
Qualidade não significa somente 
raça, caracterização, conforma-
ção, mas também animais bem 
tratados, mansos, enfim, agradá-
veis de se ver, provocantes ao 
comprador. 
Zebu: O leilão VR bateu todos os 
recordes de venda de zebu Mos. A 
que se explica este sucesso? 
José Olavo: Quanto ao sucesso de 
nosso leilão podemos dizer que o 
trabalho promocional foi bem 
feito, relativamente bem organi-
zado, marca tradicionalmente co-
nhecida e a qualidade do gado, 
que sem falsa modestia, o grupo 
vem se esforçando cada ano mais, 
em apresentar o que tem real-
mente de melhor. 
Zebu: Os resultados obtidos che-

Entrevista com Tetente e José Olavo 
do grupo VR. 

garam a surpreender, principal-
mente, levando em conta a fase 
atual ao mercado? 
Tetente: Realmente nos surpeen-
deram se considerarmos o mo-
mento de crise que atravessa a 
Nação, deixando-nos uma res-
ponsabilidade maior com o nos-
so próximo leilão. 
Zebu: Uma fêmea POI sendo co-
mercializada por Cr$ 7,3 milhões 
é uma exceção ou um novo refle-
xo de melhoria na pecuária sele-
tiva zebu (na? 
José Olavo: A boa fêmea P01 
tem um valor imenso, principal-
mente, pelo nascente programa 
de transferência de embriões. Só 
isto já justifica a aquisição. Uma 
boa fêmea POI em transferência 
é uma multiplicadora de qualida-
de que trará o retorno certo. Por-
tanto, não é exceção e sim a re-
presentação de um novo período 
da pecuária seletiva zebu (na. 
Zebu: Existe uma queixa genera-
lizada que o pecuarista está des-
capitalizado. Como então se ex-
plica tão bons resultados no lei-
lão VR? 
Tetente: Se formos generalizar o 
pecuarista estaremos fugindo do 
assunto. Focal izemos o pecuaris-
ta de gado selecionado, é o assun-
to tratado agora. Num quadro ge-
ral podemos afirmar que há um 
verdadeiro êxodo no setor. Os 
custos de um garrote ou novilha 
controlada, de uma maneira ge-
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ral, estão muito acima do preço 
provável de venda, isto quando se 
consegue vender. E afirmamos, 
sem medo de errar, que centenas 
de criadores de gado seletivo dei-
xaram de registrar, de controlar e 
chegaram a vender seus rebanhos. 
Não é fácil agüentar os encargos 
de associações, a compra de sê-
mem ou reprodutores, preços de 
bons sais minerais, preços de va-
cinas e toda sorte de remédios, 
veterinários, peões, etc. E por is-
to é que assistimos a fuga do se-
tor, permanecendo uma minoria 
heróica ou tradicional. Esta últi-
ma ainda vende alguma coisa 
com bom preço. Isto, porém, 
poucas vezes no ano e principal-
mente em leilões como o VR úl-
timo. Mesmo assim já ouvimos 
várias vezes que até os bons lei-
lões têm valor somente promo-
cional, já que os custos são altís-
simos. 
Zebu: A alta do preço da carne 
teria tido algum reflexo no resul-
tado do leilffo? 
José Olavo: Não se pode deixar 
de considerar também este fato 
que até deixamos de salientar no 
começo desta entrevista, pois 
traz realmente aquele otimismo 
muito importante para o compra-
dor. 
Zebu: Comenta-se que encerran-
do o 13.0 feltro voas já começa-
ram a preparar o 14.0. Isto é fa-
to? 
Tetente: Já começamos. Esta en-
trevista já faz parte de nosso tra-
balho futuro, porém, nós esquen-

1/4 

MARCA 

taremos os motores a partir de 
outubro. 
Zebu: A qualidade do gado VR 
é inquestionável. Qual a fórmula 
para se manter esta qualidade 
crescente, ano a ano? 
José Olavo: No nosso entender 
não há meta final para uma sele-
ção. É algo sempre dinâmico e 
quem cochilar fica para traz mes-
mo. Estamos, portanto, sempre 
alertas, num trabalho constante 
e cheio de dedicação. 
Zebu: A média dos animais do 
Torres Homem foi recorde nacio-
nal de venda, por criador com 
mais de Cr$ 4 milhões. Vocês 
acreditam que tio logo este re-
corde possa ser suplantado, mes-
mo com uma possível melhoria 
do mercado? 

Tetente: Em todos setores os re-
cordes caem; todos os anos assis-
timos a isto. Até porque a pró-
pria desvalorização da moeda co-
opera para que isto aconteça. 

Achamos, porém, que recor-
de sensacional foi o alcançado 
pelo mesmo TORRES HOMEM, 
quando num dos primeiros lei-
lões VR foi vendido um bezerro 
P01 por Cr$ 400.000,00, que so-
mando ao restante das vendas 
feitas por ele, deu para comprar 
uma fazenda de 250 alqueires, 
próxima de Araçatuba. Os recor-
des de agora, por certo, serão su-
plantados. Afinal, nada pode fi-
car estático. 

Assim como há melhoria ge-
nética, os preços também melho-
ram. 

Visite a XXI Exposição 

Agropecuária de Paranaíba • MS 

De 04 a /0 de julho. 

Leilões diversos 
e excelentes oportunidades 

para grandes negócios. 

Zebuínos de qualidade têm endereço certo: 

FAZENDA SANTO ANTÔNIO MI SERRA 
Município de Paranaíba - MS. 

Criação e seleção de Nelore e Vir 

Ismar Carvalho Brandão 

MARCA 
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Com 243, 2 pontos, a Fazenda de Ouro 
(Rachid Saldanha Derzi) conquistou o maior 
número de pontos em Campo Grande - 1983. 

VENDA DE SÉMEN DE 
KHIRIAKI NA FUNDAÇÃO 
BRADESCO PECPLAN 

PALEMON — Reg. 8-8415.67 meses - 1002 kg. Grande campeão em Campo Grande-83. 
Grande campeão em Aquidauana-83. 

Conjunto progênie de 
pai, primeiro prêmio em 
Campo Grande-83, filhos 
de Khiriaki - TAMARI-
NHO (Reg. 5363 - nasci-
do em 05.03.82), SUL-
TANINA (Reg. 5324 -

nascida em 01.01.82), 
SOLTURA (Reg. 5300 -
nascida em 10.12.81), 
SALITA (Reg. 5161 -
nascida em 24.08.81). 

RACHID SALDANHA DERZI 
Fazenda Dois de Ouro - Bela Vista - MS 

Rua XV de Novembro, 428 - Fones: 624.2960 
e 624.0110 - Campo Grande - MS 



UFANGI DA INDIANA - R01 
BOM NO PESO 

E 

BOM NA RAÇA 

SO 

NELORE 

MARCA 

TAÇA 

6 TOUROS IMPORTADOS E 

12 TOUROS P.0.1. 

Servem: 600 fêmeas NELORE - P.O 

com tradição desde 1918 e 130 fêmeas 

P.O.I. e importadas 

FAZENDA 
INDIANA 

LTDA. 

FIGN-8804-RGD-B-32-1.100 kg. — ALTURA NA GARUPA: 1 .73 m. — FERTILIDADE 
DE 91% COM 55 VACAS A CAMPO — PESO MÉDIO DOS FILHOS NA 

DESMAMA, 228 kg. PAI : NITUR DA INDIANA 

GODAR — Último Touro Importado c/Sémen 

À Venda na SEMBRA — Barretos - SP. 

REBANHO FUNDADO EM 1918 — SELEÇÃO DE NELORE 

Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES 
Antiga Estrada Rio São Paulo, km 31 • Campo Grande - Rio de Janeiro 

Seleção e Vendas: PAULO ERNESTO ALVES DE MENEZES 
Correspondência: Av. Heitor Beltrão, 18 - Tijuco • CEP 20550 • reis.: 228.7678 e 264.0585 

RIO DE JANEIRO - RJ 

Fazenda Morro Belo 
Itapetininga - SP 

Filho de Festival - nasc.: 06.04.81. CALIFA 660 kg. 
Surge um novo campeão na Exposição da Água 
Funda. Foi reservado grande campeão em 1982 e 
grande campeão em 1983, no parque da Água 
Funda, em São Paulo. 

Prop.: SEBASTIÃO ANTÔNIO DA SILVA E OUTROS 
Av. George Carbisier, 1290 -TELEX 011.30346 - Fone: (011) 577.0477 

CEP 04645 — SA0 PAULO - SP 
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REVOLUTO VR 
59 meses - 950 kg. 
Grande campeão 
em Ponta Porã 
1983, 

PARTICIPE DO 

IV Neloporã 
1.0 SÁBADO DE ABRIL DE 1984 

CRIAÇÃO E SELEÇÃO 
DE NELORE 

t 
APSÕDIA DE 
ANTA HELENA 
9 meses 680 kg. 
rande campeã em 

Ponta Porá' - 1983. 

ESTÂNCIA 
INDIAPORÃ 
Arai Moreira - MS 
JOSÉ MARQUES PINTO DE 
RESENDE E FILHOS RAPSÓDIA 
Caixa Postal, 149 DE SANTA 
PONTA PORÁ -MS HELENA 





Manutenção das 
exportações de carne: 

a meta que preservará 
a renda dos pecuaristas 

Entrevista com Ovídio Carlos de 
Brito — membro do Conselho Técnico 

das raças Zebuinas - ABCZ. 

Zebu: Quais os objetivos básicos 
da seleção de Nelore Mocho mar-
ca OB? 
Ovídio Carlos: Podemos destacar 
na seleção que empreendemos os 
objetivos comuns à maioria dos 
criadores, como fertilidade, habi-
lidade materna, precocidade, ca-
pacidade de ganho em peso, bom 
arcabouço ósseo, longevidade, 
temperamento bom, rusticidade, 
carcaça harmônica e com boa dis-
tribuição de massas musculares, 
preservando sempre o ajustamen-
to aos padrões raciais estabeleci-
dos pela ABCZ. 
Zebu: E é possível avançar em to-
dos esses objetivos ao mesmo 
tempo? 
Ovídio Carlos: Acredito que sim, 
desde que pelo menos três requi-
sitos básicos sejam seguidos: 
a) Que haja uma continuidade de 
longo prazo no acompanhamento 
da seleção, isto é, que haja uma 
continuidade seletiva onde o cria-
dor adquira um conhecimento 
profundo dos seus animais. 
b) Que seja montada uma escritu-
ração zootécnica ágil e apurada, 
onde grande parte das caracter(s-
ticas a serem selecionadas, men-
cionadas na resposta de sua pri-
meira pergunta, passem por al-
gum tipo de mensuração ou ava-
liação. Essa escrita, em conjunto 
com a observação individual do 
gado, permite ao criador levar 
avante os vários objetivos de sele-
ção de uma maneira harmônica. 
c) Que não se tenha pena de eli-
minar os animais que já se mos-

trem, aos olhos do selecionador, 
fora do padrão que este conside-
re desejável para o seu rebanho 
naquele momento. Neste sentido, 
acredito que é impossível fazer 
seleção de gado sem disposição 
para eliminação. As vezes uma 
rês que é subfértil ou cria mal é 
deixada no gado porque foi cam-
peã em alguma exposição ou por-
que tem uma carcaça bonita. Is-
to, na minha opinião, pode com-
prometer o trabalho seletivo 
quando se torna um procedimen-
to corriqueiro. 

Zebu: O prof. Bonsma, segundo 
soubemos, ficou impressionado 
com os dados zootécnicos utili-
zados no rebanho marca OB. Fa-
le alguma coisa sobre isto para a 
Zebu no Brasil. 
Ovídio Carlos: Na realidade fica-
mos extremamente lisonjeados 
com as impressões do Prof. Bons-
ma, que se mostrou bastante en-
tusiasmado com o trabalho leva-
do e feito por nós. 

O que fizemos foi simples-
mente uma apuração daquilo que 
é realmente essencial no trabalho 
seletivo e a criação de uma inti-
midade bastante grande entre o 
campo e o escritório, de forma a 
haver uma realimentação cons-
tante de informações. 
Zebu: O Nelore Mocho apresen-
tou este ano em Uberaba uma re-
presentação considerada excelen-
te e que era a segunda em núme-
ro de animais. Isto náb é uma 
evolução rápida demais ou não 

terá sido promocional? 
Ovídio Carlos: O que eu posso di-
zer é que não houve nenhum 
acordo prévio dos criadores de 
Nelore Mocho para trazer a Ube-
raba a raça que nós criamos. Se 
perdemos por apenas 5 animais 
para a apresentação de Nelore de 
chifre, isto vem apenas confir-
mar a tendência da evolução dos 
registros genealógicos, onde o 
Nelore Mocho já ocupa a segunda 
posição em número de registros 
anuais. 

Por outro lado, se formos a 
Palermo, verificaremos que esta 
marcha em direção aos bovinós 
mochos é urna tendência que ex-
trapola as nossas fronteiras. Lá 
encontraremos a representação 
de Hereford mocho maior que a 
de Hereford de chifres, além de 
outras, das quais basta mencionar 
a representação do "mocho ne-
gro" — o Aberdeen Angus, a 
principal raça de corte criada na 
Argentina. De 1967, ano da pri-
meira mostra de Nelore Mocho 
em Uberaba, quando um peque-
no lote se apresentou, trazido pe-
lo papai e pelo Pylades, e no qual 
se destacavam dois casais — Ála-
mo e Dama Branca, do Pylades e 
Don Grillo e Simpatia, de nossa 
propriedade, até os dias de hoje, 
a evolução do Nelore Mocho tem 
sido uma história de sucesso, na 
qual muitas páginas ainda serão 
escritas por criadores de todo o 
país. 
Zebu: E como explicar esta evo-
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lução qualitativa do Nelore Mo-
cho, que hoje é capaz de apresen-
tar um touro como o Berílio e 
quatro das dez vacas mais pesa-
das da exposição? 
Ovídio Carlos: Na realidade o tra-
balho seletivo dos criadores de 
Nelore Mocho tem sido excelen-
te. 

Nós, em particular, temos 
utilizado os touros fundadores 
trazidos em 1963 da índia para 
evoluir o nosso gado. Assim é 
que já obtivemos touros mochos 
das linhagens: Karvady, Godava-
ry, Taj-Mahal, Golias, Arjun, Bi-
ma e Nagpur. Estamos infundin-
do agora Rojã, Akasamu e Vi-
jaya. Berílio, por exemplo, é um 
touro de linhagem Nagpur. O ob-
jetivo é obter touros homozigo-
tos em relação ao caráter mocho 
de todas estas linhagens e proce-
der a um esquema rotacional de 
utilização de linhagens, com base 
na inseminação artificial. 
Zebu: Assim evita-se a consan-
güinidade? 
Ovídio Carlos: Este é um objeti-
vo fundamental para os nossos 
compradores de tourinhos que 
podem retornar ao nosso reba-
nho e levar reprodutores de outra 
linhagem das compras anteriores. 
Eles poderão usar de forma con-
tínua a marca OB e prosseguir fa-
zendo choque de sangue porque 
nós nos encarregaremos de pro-
duzir reprodutores de linhagens 
completamente diferentes. 
Zebu: Você tem alguma observa-
ção a fazer quanto às tendências 
seletivas do zebu? 
Ovídio Carlos: Acredito que o 
trabalho desenvolvido pelos cria-
dores das várias raças zebu (nas 
tem sido extraordinário. O pro-
gresso zootécnico é uma realida-
de incontestável, haja visto o pe-
so médio de abate e a receptivi-
dade do nosso gado no mundo 
tropical e subtropical. 

Dois pontos talvez pudessem 
ser implementados de uma forma 

mais marcante: um refere-se à 
checagem de fertilidade ou inter-
valo entre partos das fêmeas leva-
das à exposição. A eficiência re-
produtiva deveria ser considerada 
simultâneamente com a avaliação 
das outras características fenotí-
picas das fêmeas e não separada-
mente como é feito hoje. A se-
gunda parte refere-se à cobertura 
de gordura na carcaça. Isto me 
preocupa, na medida que animais 
excessivamente enxutos, não te-
rão reservas para enfrentar secas 
mais prolongadas, uma vez que as 
técnicas de fenação e silagem ain-
da estão longe de serem adotadas 
na nossa pecuária extensiva. Pare-
ce-me que o meio-termo é a posi-
ção ideal nesta questão: uma car-
caça não totalmente enxuta nem 
excessivamente coberta de gordu-
ra. Mesmo porque o congelamen-
to das carcaças exige essa prote-
ção e um animal que eventual-
mente acumula um pouco de gor-
dura em regime de ração pode es-
tar no ponto ideal no regime de 
campo, onde o alimento é menos 
rico. 
Zebu: Para finalizar nossa entre-
vista, como você analisa a ten-
dência da economia da pecuária 
de corte? 
Ovídio Carlos: Acredito que os 
anos de vacas magras para o nos-
so setor estão superados. Vejo 
uma perspectiva de boa rentabi-
lidade para os criadores nesses 
próximos anos, isto em função 
do ciclo pecuário normal e ainda 
da institucionalização do Brasil 
como exportador de carnes bovi-
nas, com uma expectativa para 
este ano de algo em torno de 700 
milhões de dólares. As vendas da 
Exposição de Uberaba foram, na 
minha opinião, um termômetro 
do entusiasmo que toma conta 
do setor de pecuária de corte por 
esse Brasil afora. 

No momento, já começa a 
compensar a retenção de matri-
zes para a produção de bezerros, 

em detrimento de mandá-los pa-
ra o frigorífico. 

No entanto, para que esta 
tendência persista, é fundamental 
que o governo mantenha abertos 
os canais de exportação e, se pos-
sível, reduza o ICM incidente so-
bre a carne bovina. Ressalto, en-
tretanto, que uma abertura total 
para o mercado externo é condi-
ção importante a ser preservada 
para que a nossa pecuária, inde-
pendente de apoio subsidiado, 
possa realizar as vantagens com-
parativas, que todos nós conhece-
mos, em relação aos outros paí-
ses. O Brasil tem um potencial 
pecuário ainda pouco explorado. 
Milhões e milhões de hectares de 
terras de baixa fertilidade, abso-
lutamente inadequadas para qual-
quer tipo de agricultura poderão 
ser ocupados de forma produtiva 
pela pecuária. O zebu é uma má-
quina fantástica de transforma-
ção de alimentos grosseiros, ca-
pins de solos fubférteis, no mais 
extraordinário dos alimentos que 
é a carne. 

O que nós precisamos, o que 
nós queremos para tornar real, 
concreta, uma massa de produ-
ção de carne como jamais se 
conheceu neste planeta, é a sim-
ples transferência aos produtores 
de gado dos preços vigentes para 
o nosso produto no mercado in-
ternacional, sem mecanismos de 
quotas, taxas ou sobre-taxas. Se 
isto acontecer veremos a extraor-
dinária expansão do rebanho na-
cional, independente de quais-
quer mecanismos de crédito sub-
sidiado. É fundamental manter 
"a abertura" da pecuária de corte 
brasileira com o resto do mundo, 
para que possamos produzir com 
eficiência o que o Brasil espera 
de todos nós: carne em abunclan-
cia, para alimentar nossa popula-
ção e para gerar dólares que aju-
darão a viabilizar a retomada do 
crescimento nacional e do empre-
go. 
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/11 
MEMBRO DO COLÉGIO DE JUÍZES DA ABCZ JULGA NO MÉXICO 

O membro do Colégio de Juí-
zes da Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu, Pylades Prata 
Tibery, reconhecido pelas áreas 
técnicas do Brasil como um dos 
elementos mais capazes no co-
nhecimento da genealogia do ze-
bu brasileiro, foi convidado pelo 
presidente da Associação dos Ga-
naderos de Zebu, Jorge Suarez 
Diaz, para participar do julga-
mento dos animais inscritos na 
XVI Exposição Nacional de Ze-
bu, em Hermosillo Sonora, no 
México. 

O ex-diretor de Registro Ge-
nealógico da ABCZ, ex-membro 
do Conselho Técnico de todas as 
raças de origem indiana e atual-
mente da raça indubrasil, já 
atuou em países da América do 
Sul e completou, em maio últi-
mo, 48 anos de julgamento em 
exposições nacionais. Portanto, é 
credenciado para efetuar julga-
mentos a níveis nacional e inter-
nacional e de pronto aceitou o 
convite, permanecendo no Méxi-
co de 13 a 21 de maio, julgando 
as raças Gir, Nelore e Indubrasil. 
Nesta entrevista, Pylades Tibery 
conta como foi sua atuação na-
quele país. 

"Sai de Uberaba, passei por 
São Paulo, Rio de Janeiro, Ma-
naus, Bogotá c, finalmente, cida-
de do México, onde fui recepcio-
nado pelo médico veterinário, 
Elias Bremauntz, editor da Revis-
ta Criador. No dia seguinte, em 
sua companhia e também com 
Juan Ramon Moran Walch, con-
selheiro da Associação, embarca-
mos para Hermosillo, sendo rece-
bidos pelo Presidente e demais 
diretores da Associação de Gana-
deros de Zebu. Após manter um 
dia de intensos contatos com cri-
adores e técnicos desta entidade, 

que por sinal demonstraram um 
interesse incomum em conhecer 
o pensamento e a linha de condu-
ta referente à seleção que o Brasil 
adota, iniciei o julgamento de 
265 animais das três raças. É 
bom lembrar que a lotação do 
Parque de Exposição era de apro-
ximadamente de 500 animais, 
completada com planteis de 
Brahma". 

Explica o juiz que "o meu 
critério de julgamento foi prati-
camente inédito, pois não me li-
mitei a analisar somente os ani-
mais premiados. Fiz uma análise 
completa de todos os animais 
que entraram em julgamento e, 
além do mais, julguei como se es-
tivesse numa grande exposição 
do Brasil e adaptei meu trabalho 
obedecendo o critério de quali-
dade local". 

Comentando a qualidade do 
rebanho mexicano, Pylades Prata 
Tibery diz que "o Indubrasil que 
criam pode concorrer com o nos-
so. Quanto aos animais da raça 
Gir, o país conta com um reba-
nho dotado de indivíduos excep• 
cionais e no que se refere ao Ne-
lore estão começando muito bem 
orientados, pois fazem um cruza-
mento absorvente somente com 
touros de alto valor genético do 
plantei brasileiro". 

Pylades Tibery realizou uma 
demonstração do melhor novilho 
de corte entre todas as raças ze-
bu ínas presentes à Exposição. 
"Notei que até o criador de 
Brahma se sentiu beneficiado 
com minha demonstração. Fiz 
palestras sobre o melhoramento 
genético das raças zebufrias do 
Brasil e a curiosidade era percebi-
da pelas indagações que os cria-
dores e os técnicos faziam no 
transcorrer das análises que eu fa-

zia de cada animal. Usando a pa-
lavra de alguns técnicos "isto não 
é um julgamento, é sim um show 
de tecnologia, que para nós foi 
um grande presente (regalo) que 
a ABCZ mandou". 

Afirmou ainda o juiz: "estou 
muito orgulhoso de ter represen-
tado a ABCZ e, por que não o 
Brasil, em país tão amigo e que 
tem por nós uma afeição de ver-
dadeiros irmãos. Disseram que 
querem minha volta para orien-
tá-los no trabalho de registro ge-
nealógico, no controle de nasci-
mento e na escolha de grandes re-
produtores, que deverão usar pa-
ra o melhoramento de seus reba-
nhos". 

Indagado sobre o que rece-
beu pelo trabalho efetuado, Pyla-
des Tibery respondeu: "ora, re-
presentar a ABCZ em um país 
amigo como o México representa 
uma fortuna que muito pouca 
genta tem. Eu jamais poderia es-
tipular "pro-labore" que não fos-
se a estima e a amizade daquela 
gente amiga do México. Os pre-
sentes que me foram ofertados 
significaram, para mim, sauda-
des daquela boa gente". 

CURSO INTENSIVO DE 
JULGAMENTO DE ZEBUÍNOS 

Será realizado, no período de 
25 a 30 de julho próximo vin-
douro, mais um Curso Intensivo 
de Julgamento de Zebuínos. A 
promoção é do Departamento 
Técnico e do Colégio de Jurados 
das Raças Zebu (nas, da ABCZ. 
Serão ministradas aulas teóricas, 
preparatórias das práticas ou 
abordando assuntos de grande in-
teresse e atualidade, nos dias 25 e 
26. A partir do dia 27 as aulas se-
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rão todas práticas, ministradas 
em fazendas de criação, próximas 
de Uberaba, proporcionando 
contato direto com diversas raças 
e variedades, dentro das suas con-
dições ambientais e de manejo. 
Os professores são técnicos de 
larga experiência com as raças ze-
bu ínas e vivência com os assun-
tos que abordam. O Curso é de 
grande utilidade para técnicos, 

estudantes das áreas de Engenha-
ria Agronômica, Medicina Veteri-
nária e Zootecnia, fazendeiros e 
criadores. As matrículas estão 
abertas na Secretaria da ABCZ, 
até o dia 15.07.83 ou antes, 
quando completadas as 100 
(cem) vagas. O preço é de 
Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzei-
ros) por inscrição, e só o paga-
mento garante a vaga. 

O Sindicato Rural de Nanuque-MG elegeu sua nova diretoria 
para o triênio 83/86. Os novos diretores tomaram posse no dia 

06 de junho passado, sendo assim constituída a chapa empossada. 

DIRETORIA 
EFETIVOS SUPLENTES 
Lindemberg Viana Rodrigues Antonio Mello Pereira 
Arlindo Franco Rodrigues Francisco M. Oliveira 
Deolisano Rodrigues Fraga Anito Barrem Filho 

CONSELHO 
EFETIVOS 
Ivan C. Marques Fonseca 
Arlecy Aurino A. Souza 
Amintas Manos Neiva 

DELEGADOS 
EFETIVOS 
G ilman Viana Rodrigues 
Deraldo Mendes de Andrade 

FISCAL 
SUPLENTES 
Ivo Pereira Garcia 
Rubem Messias Barbosa 
Nerval Carvalho 

REPRESENTANTES 
SUPLENTES 
Lindemberg Viana Rodrigues 
Nadim Melhem 

Atualize seus conhecimentos 
participando do 

V simpósio NACIONAL 
DE REPRODUÇAO ANIMAL 

18 A 22 DE JULHO DE 1983 
ICB / UFMG - BELO HORIZONTE — MG. 
PROMOÇÃO:COLÉGIO BRASILEIRO DE 

REPRODUÇÃO ANIMAL 

SSo Luiz de Montes Belos - GO 
JAIRO DA CUNHA BASTOS 
Av. Goiás, 771 - Fones: (062) 

225.3581 - 223.0223 e 223.1561 —
Goiânia • GO 

JANAIN A POI em coleta de embriões. 

Lote de bezerros P01. 
grfei..fr.7 

JANAINA,JANINA e JAMI, 
fêmeas PO1 em regime de coleta 

de embriões. 

P lantel de nelore pintado 
(preto-e-branco). 

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE 
NELORE POI,NELORE 

PRETO-E-BRANCO, 
MAN GALARGA E ANDALUZ. 

25 



JUSTIFICATIVA 

A deficiência mineral ocupa 
um lugar de destaque entre os fa-
tores responsáveis pela baixa pro-
dutividade do rebanho bovino 
brasileiro. As principais conse-
qüências provocadas pelas carên-
cias minerais são: 

a) a diminuição da velocidade 
de crescimento; 

b) o baixo índice de fertilida-
de; e, 

c) redução da produção de 
carne e leite. 

Trabalhos realizados no Bra-
sil e em diversas partes do mun-
do têm registrado um aumento 
da ordem de 20 a 50% na taxa de 
natalidade de bovinos criados em 
regime de campo, somente atra-

vés da suplementação mineral 
adequada. Além disso, algumas 
doenças importantes como botu-
lismo e a "cara inchada" são cau-
sadas, principalmente, pela carên-
cia mineral. 

PROBLEMAS 

Entre os problemas que afe-
tam a difusão da idéia de minera-
lização destacam-se os seguintes: 

a) Não existem normas de fa-
bricação de mistura mineral, que 
assegurem a comercialização de 
um produto tecnicamente aceitá-
vel. Mesmo que normatizados 
(estabelecimento de uma fórmula 
de mistura mineral com conteú-
dos mínimos) de imediato, leva-
ria algum tempo até que o merca-

do se adequasse à nova situação; 
b) A fiscalização federal é in-

suficiente; 
c) A oferta do produto (mis-

tura mineral) é altamente pulveri-
zada e pouco confiável. Isto sig-
nifica que um grande número de 
empresas fabricam e comerciali-
zam o produto sem nenhuma ga-
ratia de seu conteúdo; 

d) Os problemas decorrentes 
da deficiência mineral aparecem 
a médio prazo (1 a 2 anos); por 
isso o produtor muitas vezes não 
está consciente da importân-
cia da mineralização do gado. Por 
outro lado, mesmo que esteja 
consciente do problema não 
tem conhecimento para tomar 
decisões adequadas; 

e) Os técnicos têm dificulda-
de de diagnóstico dos problemas 
dos produtores e, portanto, de 
receitar a mistura mineral ade-
quada; 

f) A pecuária está em crise 
econômica e o estímulo a maio-
res despesas sem a certeza de res-
posta em termos de receita, não é 
oportuno. Além disso, a mistura 
mineral comercial tem um preço 
muito elevado onerando os cus-
tos de produção; 

g) Carência de informações 
precisas da pesquisa para as di-
versas regiões do país. 

SOLUÇÕES 

Os itens relacionados anteri-
ormente indicam que o problema 
é complexo e cuja solução so-
mente poderá acontecer a médio 
prazo. 

Os seguintes aspectos do pro-
blema teriam de ser atacados si-
mu ltanea mente: 

1. Normatização e fiscaliza-
ção do mercado de misturas mi-
nerais para o gado, visando uma 
moralização deste mesmo merca-
do, que é hoje pouco confiável 
quanto aos seus conteúdos míni-
mos, causando graves prejuízos 
aos pecuaristas e à nação; 
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2. Intensificação dos traba-
lhos de pesquisa; 

3. Capacitação dos profissio-
nais de assistência técnica e ex-
tensão rural; 

4. Sensibilização e capacita-
ção aos pecuaristas sobre os di-
versos aspectos do problema, ori-
entando-os quanto às alternati-
vas de solução, tanto sob o ponto 
de vista técnico, como econômi-
co; 

5. Estabelecimento de linhas 
de crédito específicas para a mi-
neralização do gado. 

PROPOSTA DE UMA 
ESTRATÉGIA DE AÇÃO 

Como se viu, o problema de 
mineralização do gado é comple-
xo e de solução a médio prazo. 
Portanto, o tema "Vamos mine-
ralizar" não pode ser visto como 
uma voz de comando, conse-
qüentemente não serve como ba-
se para uma campanha. 

A estratégia de ação proposta 
para o caso consiste no desenvol-
vimento de um conjunto de 
ações para a difusão da idéia e 
das técnicas corretas de minera-
lização do gado, paralelamente 
com a criação de mecanismos 
normativos e de fiscalização dos 
produtos, e com o desenvolvi-
mento da pesquisa agropecuária. 

As mensagens básicas a serem 
levadas através deste conjunto de 
ações seriam as seguintes: 

1. Mineralizar é importante, 
2. Saber mineralizar é mais 

importante, 
3. A escolha da mistura mine-

ral é fundamental, 
4. Consulte o Técnico, antes 

de Mineralizar o seu gado. 

Brasília 
Região do Cerrado 

Fórmula para gado de cria 
em solo arenoso 

Níveis de Suplementação 

P 
Zn 
Cu 
Co 

Mn 

Na 

1.a Fórmula —

Com Fosfato Bicálcico 
Fosfato bicálcico 
Sulfato de zinco 
Sulfato de cobre 
Sulfato de cobalto 
lodato de potássio 
Sulfato de manganês 
Flor de enxofre 
Sal comum 

550 ppm 
50 ppm 
8 ppm 

0,4 ppm 
0,4 ppm 

8 ppm 
100 ppm 

1000 ppm 

2a Fórmula —

Com Farinha de Ossos 
1 - Farinha de ossos 
2 — Sulfato de zinco 
3 — Sulfato de cobre 
4 — Sulfato de cobalto 
5 — lodato de potássio 
6 — Sulfato de manganês 
7 — Flor de enxofre 
8 — Sal comum NaCI 

49,746 
3,586 
0,524 
0,026 
0,013 
0,407 
1,696 

44,002 
100,000 

60,000 
2,860 
0,410 
0,020 
0,010 
0,320 
1,380 

35,000 

Total em kg  100,000 

Enxofre X Ectoparasitas 

Foi feito um experimento em 
Mato Grosso do Sul, para verifi-
car se o enxofre, previnia ou re-
duzia a incidência de berne. O re-
sultado nas condições experimen-
tais foi negativo. Quanto a pre-
venção ou diminuição de carrapa-
tos, ainda não foi feito experi-
mento. 

Fazenda 
Paineiras 

c 
A Oriandia/SP cep 14620 

Caixa Postal 48 
Fone: (016) 726.2644 

Prop.: JOSÉ MAR 10 
JUNQUEIRA NETTO 

BAJARAM P01 
DO BRUMADO 

Por Kurupathrimp e Agartala 
do &rumado. 

SELECIONANDO 
PESO 

VENDA PERMANENTE 
DE REPRODUTORES 
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Mistura de uréia com sal mineralizado 

Modo de usar: Recomenda-se aumentar a 
dosagem de uréia gradativamente, para facilitar a 
adaptação do animal. 

1.a Semana: 
85 kg de mistura mineral (com enxofre) 
15 kg  de uréia técnica 

100 kg 

2.a Semana: 
70 kg de mistura mineral (com enxofre) 
30 kg  de uréia técnica 

100 kg 

3.a Semana 
55 kg de mistura 

45 kg  de uréia técnica 
100 kg 

Permanecer com essa concentração de uréia 
e observar se o gado está indo bem nutricionalmen-
te, caso continue perdendo peso, aumentar a por-
centagem de uréia até 

25 kg de mistura mineral 
75 kg de uréia técnica 

100 kg 

TABELA I PARA EFEITO DE REGISTRO 
NA Dl FISA —MA 

SUPLEMENTOS MINERAIS PRONTOS PARA USO 
DESTINADOS A BOVINOS 

Composição em 1.000 gramas 

Microelementos 
obrigatórios 

Mínimo para 
registro 

Máximo para 
registro 

Fósforo — elemento 
Cálcio — elemento 
Sódio — elemento 

60 g 
— 
— 

—
135 g 

240 g (600g de 
cloreto de sódio) 

Microelementos obrigatórios Mínimo para registro 
Zinco — elemento 
Cobre — elemento 
Manganês — elemento 
Cobalto — elemento 
lodo — elemento 

2.000 mg 
500 mg 

1.000 mg 
40 mg 
60 mg 

Microelementos optativos Mínimo para registro 
Ferro — elemento 
Selênio — elemento 

500 mg 
5 mg 

Obs: Fluor elemento — máximo de 1% do Fósforo elemento 
presente na mistura. 

Nota: Com referência aos microelementos, a presente Tabela I tem 
seus níveis elaborados com base na Tabela II I. 
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TABELA II PARA EFEITO DE REGISTRO NA DIFISA —MA 

CONCENTRADOS MINERAIS PARA MISTURAS COM 

CLORETO DE SÓDIO, DESTINADOS A BOVINOS 

Composição em 1.000 gramas 

Níveis de diluição do Concentrado 40% 45% 50% 55% 60% 

Níveis de diluição de NaCI (Sal comum) 60% 55% 50% 45% 40% 

Macro e microelementos obrigatórios 
Mínimo de Fósforo — elemento — g 150 130 120 110 100 
Máximo de Cálcio — elemento — g 330 290 270 250 220 
Mínimo de Zinco — elemento — mg 5000 4445 4000 3635 3330 
M ínimo de Cobre — elemento — mg 1250 1110 1000 910 830 
M ínimo de Manganês — elemento — mg 2500 2220 2000 1820 1660 
M ínimo de Cobalto — elemento — mg 100 90 80 70 65 
Mínimo de lodo — elemento — mg 150 135 120 110 100 

Macro e Microelementos optativos 

Mínimo de Ferro — elemento — mg 1250 1110 1000 910 830 
Mínimo de Selênio — elemento — mg 12 11 10 9 8 

Obs.: Fluor elemento — máximo de 1% do Fósforo elemento presente na mistura. 

FONTES DE FÓSFORO: (Exemplos dependendo do caso) 
Ex. 1 Ortofosfato Bicálcico  100% Relação máxima 
Ex. 2 Ortofosfato Bicálcico  50% Cálcio/fósforo - 2,2: 1 

Farinha de Ossos  50% 
Ex. 3 Farinha de Ossos 100% 

Nota: A presente Tabela I I tem seus níveis correspondentes aos estabelecidos para 

Relação máxima 
recomendada 
NaCI (sal comum►: 

concentrado mineral -
1,5: 1 

os suplementos minerais 
na Tabela I, sendo as variações decorrentes dos diversos níveis de diluição dos concentrados minerais com o 
cloreto de sódio. 

OSWALDO M. FUJIWARA 
& OUTROS 
End. Caixa Postal 145 
Andradina - SP 
Fone (0187) 22-1329 —
CEP. 16.900 
SÃO PAULO —
Fone (011) 801.9700 

Lote de matrizes da raça Tabapuã 
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TABELA III DE EXIGÊNCIAS TOTAIS E NINEIS TÓXICOS DE MICROELEMENTOS PARA 

BOVINOS COM DETERMINAÇÃO DOS NIVEIS MÍNIMOS E MÁXIMOS PERMITIDOS EM 

SUPLEMENTOS MINERAIS DE PRONTO USO, PARA EFEITO DE REGISTRO NA Dl FISA -MA. 

Microelementos Níveis de Níveis' Níveis Níveis Níveis Níveis 
para bovinos exigências tóxicos de tóxicos de máximos de recomendáveis mínimos 

totais em microelementos presença em presença em de presença de presença 
ppm de em ppm de suplementos suplementos em em 
matéria matéria minerais de minerais de suplementos suplementos 

seca seca pronto uso pronto uso minerais de minerais de 
consumida consumida (consumo 

previsto de 
para efeito 
de registro 

pronto uso 
(40% das 

pronto uso, 
para efeito 

40 g/dia) (100% das exigências de registro 
mg/kg exigências 

totais) 
mg/kg 

totais — 
exceto lodo 
80%) mg/kg 

(20% das 
exigências 

totais excetc 
lodo 40%) 

mg/kg 

Obrigatórios 

Zinco - elemento 40 900 225.000 10.000 4.000 2.000 
Cobre - elemento 10 115 28.750 2.500 1.000 500 
Manganês - elemento 20 400 100.000 5.000 2.000 1.000 
Cobalto - elemento 0,8 15 3.750 200 80 40 
lodo - elemento 0,6 8 2.000 150 120 60 

Optativos 

Ferro - elemento 10 500 125.000 2.500 1.000 500 
Selênio - elemento 0,1 4 1.000 25 10 5 

Observações: 

1) Animal referência — Bovino de 450 kg 
2) Consumo de matéria seca/animal/dia = 10 kg 
3) Os níveis máximos de presença microelementos minerais nos suplementos minerais de pronto uso atendem às exigências 

totais e não ultrapassam 10% dos níveis tóxicos, oferecendo plena segurança quanto aos efeitos tóxicos, carências e inclusi-

ve quanto ao aspecto de ordem econômica. 
4) Os níveis recomendáveis de presença de microelementos minerais nos suplementos de pronto uso atendem limites cuja 

participação mais significativa somada aos níveis fornecidos pelas pastagens, deverá surtir efeito positivo diante de possíveis 
carências. 

5) Os níveis mínimos de presença de microelementos minerais nos suplementos minerais de pronto uso atendem limites cuja 
participação possa assegurar algum efeito positivo diante de possíveis carências. 
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t 3/40.v 
BAsTkpo r o grande campeão de Uberlãndia/82 

BASTARDO 
Egeu —I Marylho --4Darlan 

1 Dondoca --I Alabastro 

FAZENDA SANTA JOLIA 
Cristalina - GO 

ANTONIO PORTO NE IVA 
Fone: 671 2184 - 671.2230 

PARACATU - MG 

Campeão sênior e grande campeã 
Reserva 

Grande campeão em Goiânia/80. 

VENDA DE SÉMEN NA 
PECPLAN 
BR 050, km 529 
Uberaba - MG 

Okindubrasil na E xpô-Uberland ia/82 
b grande campeão em Uberaba/80 
rande campeão em Sete Lagoas/80 



O 

BOM 
\.4\. 

MANEJADOR 

DE 

PASTAGENS 
Francisco Teatini 

4.—#4.4s4 

O assunto é polêmico, con- tira, depende muito de experiên-
trovertido. Uma pessoa para es- cia, de consultas, de observações 
crever sobre ele, tem que ser pei- e longos anos de prática. Os mo-
tuda e topar as discussões, por- dos de manejar as pastagens va-
que manejar as pastagens na prá- riam de local para local, de capim 

para capim, do tamanho das pas-
tagens, etc. 

Eu escrevo sobre o que tenho 
observado em Calciolândia, Ja-
naúba e discutido com os nossos 
manejadores e administradores. 

O bom manejador de pasta-
gens, tem o dever de: 
1 - Manter todos os pastos da 
Fazenda altos, durante o ano to-
do, observando os seguintes pa-
drões: 
a) Napier com soja   40 cm 
b) Colonizo e Guiné   40 cm 
c) Buffel - altura mínima  
  30 cm 

d) Green Panic (altura mínima) 
  30 cm 

e) Brachiária (altura mínima) 
(discutível)   20 cm 
2 - O bom manejador de pasta-
gens, não utiliza roçadeira, por-
que além de ser uma operação ca-
ra, joga fora o capim (esgarça em 
vez de cortar) e permite o fraque-
jamento do mesmo. Em Calcio-
lândia não utilizamos roçadeira 
e as nossas pastagens consorcia-
das com leguminosas são as me-
lhoreS do Brasil. Temos pasta-
gens de Napier que há 8 anos não 
levam roçadeira. 
3 - Deixar normalmente 10% das 
pastagens em reserva, se for utili-
zar o sistema de lotação fixa, nes-
te deve-se deixar de reserva, pre-
ferivelmente, o capim que se po-
de picar para o gado. 

firne,Rumy,,  4nerperwert --7 al
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4 - No Norte de Minas, o bom 
manejador mantém nas soltas 
boas — 45 dias depois da primei-
ra chuva e até 30 dias após a úl-
tima — um número de vacas pa-
ridas ou solteiras na base de uma 
cabeça por alqueire. 

5 - Retirar 70% do gado da man-
ga (que não for boa e que tem 
falta de capim) 40 dias antes do 
capim soltar as sementes. Só vol-
tar o gado depois do sementeio, 
isto é, após a queda das sementes 
de colonizo e guiné, ou outro ca-
pim de pastagem nova e fraca. 
6 - Sempre que necessário, o 
bom manejador deve fazer o pas-

toreio dirigido, procurando fazer 
o gado pastar onde o capim enca-
na mais. Colocando menino a ca-
valo para pastorear o gado. 
7 - Não queimar as mangas, para 
não destruir a matéria orgânica, 
ou, em último caso, só queimar 
as touceiras altas depois de urna 
chuva que molhou a raiz do ca-
pim passado. Isto é importante 
demais. Batizamos isto como 
"fogo ecológico". 
8 - Sempre que possível, fazer 
adubação de acordo com as reco-
mendações técnicas e baseado 
nas análises do solo. 
9 - Fazer adubações em cobertu-
ras nas pastagens de 4 em 4 anos, 
com micro-nutrientes. (Haja di-
nheiro!...). 
10 - O bom manejador de pasta-
gens, forma capineira próxima 
aos bebedouros, em pontos ex-
tratégicos e faz pátio (arame far-
pado) para prender o gado nos 
períodos críticos, para receber 
forragem triturada (cana mais ca-
merum) e solta o gado à noite pa-
ra as mangas. 
11 - Sempre que possível, mistu-
rar sementes de leguminosas que 
interessam no esterco e fazer 
adubação orgânica nas pastagens 
mais fracas, sempre na base de 
100 gramas de leguminosas (se-
mentes semelhantes à soja pere-
ne) para cada carroça de 400 kg 

de esterco, salpicando a legumi-
nosa no esterco. 
12 - Reservar os capins mais fra-
cos e replantar as partes mal for-
madas anualmente. 
13 - Combater formigas todos os 
anos, usando diversos produtos 
como: Aldrin - cana com aldrin -
açúcar com aldrin, começando 
em maio e terminando em se-
tembro. 
14 - Não deixar o gado fazer ca-
minho nas pastagens. 
15 - Não deixar faltar água e nem 
sal mineral para o gado. 
16 - Colocar diversos cochos de 
sais minerais em cada manga, de 
modo a facilitar ao gado pastar 
na manga toda. Se a manga tiver 
três aguadas, por exemplo, colo-
ca-se o sal mais próximo de onde 
interessa o maior pastoreio. O 
bom mesmo é ter mangas peque-
nas. 
17 - O bom manejador, cuida do 
pasto com o mesmo cuidado que 
cuida de uma boa lavoura. 
18 - Reduzir o gado das pasta-
gens, logo que as cigarrinhas ini-
ciem o ataque. 
19 - Reservar áreas para colher 
sementes de gramíneas e legumi-
nosas adaptadas à região. 
20 - Ser um seguidor fiel do dita-
do: "Nem tanto rastro, nem tan-
to pasto". 
21 — Nos casos de pastagens de 
colonião e napier, em que se for-
mam moitas passadas e entoucei-
radas que o gado não come, pode 
ser justificável utilizar a roçadei-
ra. 

SELECIONANDO PESO — CRIAÇÃO 
E SELEÇÃO DE NELORE E MAN-

GALARGA MARCHADOR 

FAZENDA 
TERRA BOA 

Paragominas - Pará 
ANTÓNIO CARLOS DE NOVAIS 

ARAÚJO e Outros 
Rua Presidente Vargas, 25 

Fona 729.1262 - CEP 68630 

VENDA PERMANENTE DE 
REPRODUTORES 

Prêmios Obtidos. 
1.° prémio e campeão júnior em 

Paragominas/82 

CARBURETO DA NOVA 
ÍNDIA - REG. C4788 

Pai: Kalindri - Reg. A-8533 
Mãe: Vacilação da Nova índia 
Reg. AR-7544 
Avô Paterno: Karvadi 
Avó Paterna: Kakinada 
Avô Materno: Marajá 
Avó Materna: Loteria 

SELECIONANDO PESO 

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE 
E MANGALARGA MARCHADOR 
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A seleção de zebuínos é, de 
fato, um trabalho 
apaixonante. E, para quem 
seleciona há mais de meio 
século esta paixão se torna 
tão importante que faz, a 
cada dia, gerar maior 
entusiasmo e abnegação. 
Nas fazendas São José e 
São Sebastião este exemplo 
é marcante. A família de 
José t' acharias, através de 
sua viúva e filhos, mantém 
viva e crescente a tradição 
de produzir animais 
ntelhoradores de alta 
linhagem zootécnica. 
No setor criatório de 
zebuinos ninguém 
desconhece a importância 
de raçadores como 
Bambolê e Rod'Ouro, 
exemplos raros das raças 
Indubrasil e Gir, que 
marcaram época por suas 
notáveis qualidades. 
Ainda hoje, os descendentes 
destes campeões continuam 
obtendo resultados 
expressivos nas mais 
importantes mostras 
pecuárias de todo o Brasil. 
Bambolê (Indubrasil) por 
exemplo, justifica seu slogan: 
— "Está para o Indubrasil, 
assim como Karvadi está para 
o Nelore e Chave de Ouro foi 
para o Gir". 
De fato, Bambolê foi um 
touro extraordinário que 
ainda hoje, fruto da 
inseminação artificial, 
continua gerando produtos 
notáveis, tal como ficou 
evidenciado durante vários 
anos, quando seus filhos 
sagraram-se campeões 
progênie de pai nas 
Exposições de Uberaba. 
E para demonstrar a verdade 
destas afirmações 
apresentamos aqui, alguns 
descendentes destes 
raçadores, exemplos 
incontestes de raça, 
rusticidade e padronagem. 

ESCRAVO JZ — 9 meses. 319 kg. Filho de Bacana JZ, portanto, 
neto de Bambolê. Campeão bezerro em Uberaba-1983. 

CASTANHOLA JZ — 32 meses. 655 kg. Campeã vaca jovem em Uberaba-1983. 
Irmã própria de Beleza JZ (campeã vaca jovem em Uberaba-1982). 

Tangará JZ, Tasca JZ, Riviera JZ, Tiroleza JZ. 

Cor 
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Fazenda São José 
(Seleção de Gir) 

e Fazenda 
São Sebastião 

(Seleção de Indubrasil) 

VIÚVA JOSÉ ZACHARIAS JUNQUEIRA 
End.: Praça Rui Barbosa, 100 - Fones: 234.2113 - 234.4683 e 234.2122 - Uberlândia - MG. 

junto campeão da raça, filhos de Bambolê. 

JZ, R icadona JZ, Serenata JZ, Tarantela JZ. Tocai JZ, Roxa JZ, Turqueza JZ, Paixão JZ. 



Os campeões da Expô Uberaba/83 

N 

hor conjunto progénie de pai da raça Nelore
Mel rodutos do raçador Grazino.
Variedade Mocha, p 

Melhor conjunto progênie de pai da raça Gir, produtos do 
raçador Hubáreo. 

kvt 

„si 
eal,'S2C-zASA,.; 

sk, 4 

Grande campeão da raça Curará, Diplomata de Reilloc. 

O II; 
•••• - 

Melhor conjunto progênie de pai da raça Guzerá, produtos do raçador Agadir. 

14.:. 

ta  .°".

Melhor conjunto progénie de pai da raça Nelore, 
produtos do raçador C'hummak. 

r.  7Ve 
ik: " 1  ri 2j1 

• n. P•ISME".E.-

Grande campe: da raça Guzerã, Derivada S. 

• 
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Reservado grande campeão da raça Tabapuã, Brilhante 
de Tabapuã. 

" 

Grande campeão da taça Gir Variedade Mocha,
Efode. 

Grande campeão da raça Gir, Seresteiro R VAJ. 

Grande campeã da raça Tabapuã, Vaporizada de Tabapuã. 

Grande campeã da raça Gir Variedade Mocha, Caiada da Cruzeiro. 

teeip 

-\ "ettite r".. • . nzlittti„ h 

Grande campeã da raça Gir, Bibi da S.J. 
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A Fazenda Água Tirada vendeu o recordista 
(Nativo, C41.310.000,00) no 19 Nelore Grande, 

em Campo Grande, 

1"» 
no dia 17 de abril, 
adquirido pelo 
criador Péricles 
Corisca Fagundes. 

HONG -HONG 
0 TRI-CAMPEAO DE RAÇA E PESO 

.11‘ 1.115 KG. 

IMO 

a Maracaju/MS 

Arthêmio Olegário de Souza 
MARCA Av. Afonso Pena, 2764 - Edifício Las Vegas - Fone: 383.2305 - Campo Grande/MS 

Média geral do Leilão 
Cr$ 260 291,97 

Média da Fazenda AGUA TIRADA 
Cr$ 569.166,66 (com 12 animais) 

NATIVO 
21 meses. 

—Módulo da R.V. 
_ (Reg. B-4533) 

—Ozoserite 
(Reg. AN-4406) 

FAZENDA doisa TIRADA 



Grande campeão da raça Nelore, 
Gangayah do Brumado. 

Grande campeão da raça 

Nelore Variedade Mocha, 

Mirante da Nova India. 

Grande campeã da raça Nelore, Indonésia 
AJ da Primitiva. 

Grande campeão da raça 
Indubrasil, Sheick da São João. 

O melhor conjunto progênie de pai tia raça Indubrasil, 

produtos do raçador Slogan. 

ttadabs . 

:14 

Grande campeã- da raça Nelore Variedade Mocha, Polia da Rancho Verde. 

'Md 

TaN 
Grande campeã da raça 

Indubrasil, Portela da 
Zebulândia. 
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Os grandes 
premiados 

Camilo Collier Filho, ao lado de Laerte 
R. Borges, recebendo de Juracy Jun- Frederico 

Chateaubriand recebe cebendd lo do gran o tro- queira o troféu "José Zacharias" pe de campeão da raça 
ndo o troféu José Rubens Prata Carvalho re 

maior número de pontos da raça Zebu. a aça Gir Mocho, 
féu do grande campeão da raça Ne ore. 

Joaquim Vicente Prata Cunha recebendo o troféu da 

grande campeã da raça Nelore Variedade Mocha. 

tk-
Vicente Araújo Souza Júnior e senhora recebendo o troféu 

do grande campeão da raça Gir. 

Cláudio Sabino Carvalho recebendo o troféu do campeão novilho precoce das raças zebuinas. 

1 
Lúcio Costa recebendo o troféu do grande campeão da raça Nelore 

Variedade Mocha. 

Walder Machado recebendo o troféu do grande cam-
peão da raça Indubrasil. 



Aconteceu na Expti Uberaba/83 

Governador Tancredo Neves, Wagner do Nascimento (Prefeito 
de Uberaba), Arnaldo Rosa Prata (Secretário da Agricultura de 
Minas Gerais) e Newton Camargo Araújo (Presidente da ABCZ). 

Joaquim Vicente Prata Cunha e senhora, José Olavo Borges 
Mendes e senhora, Rodolfo e senhora. 

..4422;1;d4. *4 
Presidente João Figueiredo recebendo do diretor da Campo 
Verde, Antônio Paulo K. de Almeida, o primeiro produto 
de transferência de embrião da raça Gir Variedade Mocha, 
de nome "De-Coração". 

Presidente João Figueiredo; Governador Tancredo Neves• 
Ministro da Agricultura, Amaury Stábile;• e o presidente 
da ABCZ, Newton Camargo Araújo. 

Antônio Serra, Paulo Machado Borges e Arnaldo Manoel 
S. M. Borges. 

r 1 á t 

Newton Camargo Araújo e senhora, Rodolfo de Moraes, 
João Gilberto Rodrigues da Cunha e Ismer Amorim. 

Presidente João Figueiredo e Newton Camargo Araújo, 
presidente da ABCZ. 

11,\

Governador Tancredo Neves, Prefeito Wagner do 
Nascimento, Newton Camargo Araújo e Vicente Araújo 

Souza Júnior admirando o Grande Campeio da Raça Gir. 

41 



Mérito Pecuário ABCZ-1983. Srs. Nenê Gomes, Rubico de Carvalho e Rodolfo de 
Andrade Moraes junto de Newton Camargo Araújo, presidente da Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu. 

Presidente Jato Figueiredo, Governador Tancredo Neves, Newton Camargo Araújo, 
Arnaldo Rosa Prata (Secretário da Agricultura de Minas Gerais) e Vicente Araújo 
Souza Júnior. 

Presidente João Figueiredo, Governador Tancredo Neves, Newton Camargo Araújo, 
José Bonifácio de Moura Antunes (Ministério da Agricultura), Rivaldo Machado 
Borges, Josias Ferreira Sobrinho, Delcides Borges, Fernandino Assumpção e Torres 
Lincoln Prata Cunha (diretores da ABCZ). 

A 49.a Exposição Nacional de 

Gado Zebu apresentou resultados 

expressivos, fazendo com que 

fossem quebrados todos os 

recordes de comercialização, 

tanto nas vendas em pavilhão, 

quanto nas vendas em leilões. 

Expressivo também foi o número 

de personalidades que visitaram a 

mostra. Além da presença ilustre 

do Presidente da República, 

João Figueiredo e vários de seus 

ministros, o Governador de 

Minas Gerais, Tancredo Neves, 
instalou seu governo em 

Uberaba, por três dias, de onde 

despachou os negócios de todo 

o Estado. 

Grande também foi o número de 

visitantes do exterior, o que vem, 

mais urna vez, evidenciar que 

Uberaba é a grande vitrine do 

zebu brasileiro. 

Porém, como o sucesso já é 

passado, a Associação Brasileira 

dos Criadores de Zebu começa 

a projetar a maior exposição de 

sua história, aquela que irá 

comemorar, no próximo ano, o 

Cinqüentenário das Exposições 

de Gado Zebu, em Uberaba. 

Para tanto, os trabalhos já foram 

iniciados, dando mostras da 

grandiosidade do evento. 

Nestas páginas apresentamos 

alguns flagrantes da 49.a Expõe

o que deixa patente o sucesso 

obtido pela ABCZ na sua 

máxima realização anual. 
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A PARTIR 
DE SETEMBRO, 
SÊMEN À VENDA 
NA CENTRAL \R 

SE 
CA 

srv F\ 

DEÕE 

• 

Ia\ 
Mato\ 

Filiara 

Cas-cepío 
Oniox \ ntes 

ac\orNa1 ° 
Ne\oce S

e19433. 

C,gs-xpeão V.sci\ o( e 
cesesvacSo 

Tande 
compeío 

Vands 
\na-N*3. 

A VR é um 

autêntico celeiro de 

campeões. As recentes 

pesquisas realizadas 

no campo da pecuária 
seletiva zebu ina, 

demonstram que, hoje, 

a grande maioria dos 

campeões nelore, no 

Brasil, são VIR, ou 

descendentes de VR. 

Se você pretende 

formar um plantei 

de superior qualidade, 

use, portanto, 

sêmen da Central 

VR e forme um 

plantei de campeões. 
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Fazenda 
Furna da 
Estrela 
Sidrolândia - MS 

RG 
JAN/R4 

DA 
NasD AX-55 0.1 90 -N. EVE. TA

0.77 

CA /V/P 

qCq 
GRANDE CA 

Pe4ei DA 
exiPostçÃo 

DuLTADe 
CAMPO 

GRANDE- 
FURNA DA ESTRELA É /9831. 

NELORE DE ALTO PADRÃO 

Conjunto progénie de pai 2.° prémio em Campo Grande 

— 1983 (Mulay da Zebulãndia) - UNIVERSO (17 meses, 

505 kg), UNIDADE (21 meses, 465 kg), DANÚBIO 

(12 meses, 358 kg), DENGOSO (12 meses, 355 kg). 

UNIVERSO — Melhor novilho precoce em 

Campo Grande-1983. 



F • ZENDA ALGADO 

EN 

Oviedo 
Teixeira 
Av. João Ribeiro, 572 
Fone: 224.2352 
ARACAJU - SE 

BALUAR 



RAÇA CATEGORIA NOME 

GIR 
GIR 
GIR 

LA 
LA 
LA 

LUCRECIA 
NORDESTINA 
ESPERANÇA 

CONCURSO LEITEIRO 
PRODUÇÃO MÉDIA 

IDADE 
Meses 

LEITE 
(kg) 

MATÉRIA GORDA 
RGD N.o kg PRÊMIOS EXPOSITOR 

5283 104 19810 1132 5,71 1.0 João Gabriel C. Noronha e Irmãos 
A•5291 118 14180 0,875 6,17 2.0 João Gabriel C. Noronha e Irmãos 
A-5261 168 12390 0,569 0,569 30 Antônio José Lúcio O. Costa 

OBSERVAÇÕES: 1) Todos os animais são de Categoria Vaca Adulta 
2) Raça Gir LA — Campeã— LUCRÉCIA - RGD 5283 
3) Melhor Úbere — Raça Gir LA — NORDESTINA - RGD A-5291 

Presidente de Honra e Jurado do Julgamento de Melhor Úbere — ENEDINO DE FREITAS CAMARGO NETO (MG) 

CONTAGEM DE PONTOS DA 
49.8 EXPOSIÇÃO NACIONAL DE UBERABA - 1983 

RAÇA GIR 
Ene Sabe Filhos   344 Pontos 
Fábio André   305 Pontos 
Vicente Araújo Souza Júnior   273 Pontos 
Alberto Pereira Nunes Filho   230 Pontos 
Josias Ferreira Sobrinho   204 Pontos 

RAÇA GIR VARIEDADE MOCHA 
Agropastoril Nhozinho Barbosa   406 Pontos 
Frederico G. Chateaubriand   334 Pontos 
Márzio de Souza Pereira   191 Pontos 
Jairo Andrade  074 Pontos 
Edmur Gouveia Teodoro   060 Pontos 

RAÇA GUZERÃ 
Camilo C. Filho e José D. Collier   536 Pontos 

Org. Mário A. Franco S/A — Agropecuária   460 Pontos 

Ernesto de Salvo — Espólio   324 Pontos 
Fazenda Teotónio Agropecuária Ltda   298 Pontos 
JoséiPedro E piphánio   023 Pontos 

RAÇA INDUBRASIL 
Torres Homem Rodrigues da Cunha   432 Pontos 
José Mariano de Souza  380 Pontos 

José Zacharias Junqueira — Vva   268 Pontos 
Walder Machado  188 Pontos 

Manoel Carlos do Nascimento   094 Pontos 

RAÇA NELORE 
Orestes Prata Tibery Júnior   359 Pontos 

Torres Homem Rodrigues da Cunha   333 Pontos 
Rubens de Andrade Carvalho   310 Pontos 
Cláudio Sabino de Carvalho   273 Pontos 

Alberto Laborne Valia Mendes   256 Pontos 

RAÇA NELORE VARIEDADE MOCHA 
Paulo Machado Borges   586 Pontos 

Veríssimo Costa Júnior   286 Pontos 

Joaquim Vicente Prata Cunha   172 Pontos 

Carlos Fernando Villar Coutinho   159 Pontos 

R uy Moraes Terra   132 Pontos 

RAÇA TABAPUÃ 
Alberto Ortenblad   564 Pontos 
F undação Sin há Junqueira   006 Pontos 
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TESTES PRATA TIBERI JÚNIOR 
Fazenda São João 

Três Lagoas - MS 
MAIOR NUMERO DE PONTOS NA NACIONAL DE UBERABA - 1983 

UNÃ OT — 36 meses. 614 kg. Filha de Pakar. Campeã vaca jovem e reservada grande campeã 
em Uberaba - 1983. 

SÉMEN DE LAKREE A VENDA NA PECPLAN-BRADESCO 

Conjunto de filhas de Lakree, premiadas em Uberaba-1983, responsáveis pelo maior número de 
pontos obtidos pela representação OT na Nacional de Uberaba-1983. 

Endereço para correspondência: 
Caixa Postal, 33 - Fone:(067) 521.2200 - Três Lagoas - MS 



(icciWOd 

RAÇA GIR 

Grande campeão: Seresteiro R-VAJ - Exp.: 
Vicente Araújo Souza Júnior. 
Reservado grande campeão: Magno R-VAJ -
Exp.: Vicente Araújo Souza Júnior. 
Grande campeã: Bibi da SJ -Exp.: Ene Sab e 
Filhos. 
Reservada grande campeã: Ilhabela FAN • 
Exp.: Fábio André. 
Campeã bezerra: Demoiselle SJ - Exp.: Ene 
Sab e Filhos. 
Reservada campeã bezerra: Deindia - Exp.: 
Francisco Ferreira Maia. 
Campeã novilha: Heliar da São José - Exp.: 

Alberto Pereira Nunes Filho. 
Reservada campeã novilha: Violeta da 
FAPRASA - Exp.: Fazendas da Prata S/A - 
FAPR ASA. 
Campeã vaca jovem: Bibi da SJ • Exp.: Ene 
Sab e Filhos. 
Reservada campeã vaca jovem: Betula da SJ 
• Exp.: Ene Sab e Filhos. 
Campeã vaca adulta Ilhabela FAN - Exp.: 
Fábio André. 
Reservada campeã vaca adulta: Floriana - 
Exp.: A lber to Pereira Nunes Filho. 
Campeão bezerro: Czar R VAJ - Exp.: Vi-

cente Araújo de Souza Júnior. 
Reservado campeão bezerro: Privilégio - 
Exp.:Francisco Ferreira Maia. 
Campeão júnior: Escocês • Exp.: Osório Di-
niz. 
Reservado campeão júnior: Jango da Mara-
canã - E xp.: Josias Ferreira Sobrinho. 
Campeão touro jovem: Imperador da S. José 
- Exp.: Alberto Pereira Nunes Filho. 
Reservado campeão touro jovem: ícaro 
Exp.: Josias Ferreira Sobrinho. 
Campeão sênior: Seresteiro R VAJ • Exp.: 
Vicente Araújo de Souza Júnior. 
Reservado campeão sênior. Magno R VAJ - • 
Exp.:Vicente Araújo de Souza Júnior. 
Jurado: Fausto Pereira Lima (SP) 

RAÇA GUZERÃ 

Grande campeão: Diplomata de Reilloc -
Exp.: Camilo C. Filho e José Collier. 
Reservado grande campeão: Mestre Atômi-
co • SC - Exp.: Org. Mário de A. Franco 
S/A — Agropecuária. 

@áa CCA ( ) 

Grande campeã: Derivada S - Exp.: Ernesto 
de Salvo. 
Reservada grande campeã: Conga 11 S Exp.: 
Camilo C. Filho e José Collier. 
Campeã bezerra: Ilhoa G. Teotbnio - Exp.: 
Fazenda Teotbnio Agro Pecuária Ltda. 
Reservada campeã bezerra: Iceria G. Teotb-
nio - Exp.: Fazenda Teotônio Agro Pecuária 
Ltda. 
Campeã novilha: Hastea G. Teotônio - Exp.: 
Fazenda Teotbnio Agro Pecuária Ltda. 
Reservada campeã novilha: Silaba-MF -
Exp.: Org. Mário A.F. S/A. Agropecuária. 
Campeã vaca jovem: R ecova-MF - Exp.: Org. 
Mário A.F. S/A. Agropecuária. 
Reservada campeã vaca jovem: Recita-MF - 
Exp.:Org. Mário A.F . S/A. Agropecuária. 
Campeã vaca adulta: Derivada S - Exp.: 
Ernesto de Salvo. 
Reservada campeã vaca adulta: Conga II S -
Exp.: Camilo C. Filho e José Collier. 

Campeão bezerro: lantino G. Teotbnio -
Exp.: Fazenda Teotônio Agro Pecuária 
Ltda. 
Reservado campeão bezerro: Hebreu de 
Reilloc - Exp.: Camilo C. Filho e José Col-
lier. 
Campeão júnior: Gangpur S • Exp.: Ernesto 
de Salvo. 
Campeão touro jovem: Mestre Atómico SC - 
Exp.: Org. Mário A. Franco S/A . Agrope-
cuária. 
Reservado campeão touro jovem: Girão de 
Reilloc - Exp.: Camilo C. Filho e José Col-
lier. 
Campeão sênior: Diplomata da Reilloc - 
Exp.:Camilo C. Filho e José Collier. 
Reservado campeão sênior: Escoteiro G. 
Teotbnio - Exp.: Fazenda Teotbnio Agro 
Pecuária Ltda. 
Jurado: Hilton Telles de Menezes (RJ) 

RAÇA INDUBRASIL 

Grande campeão: Sheick do São João - 
E xp.: Walder Machado. 
Reservado grande campeão: Cretone - Exp.: 
Manoel Carlos do Nascimento. 
Grande campeã: Portela da Zeb. VR - Exp.: 
Torres Homem Rod. da Cunha. 
Reservada grande campeã: Xinga JZ - Exp.: 

Viúva José Zacharias Junqueira. 
Campeã bezerra: Federal da S. Félix -Exp.: 
José Lauro Menezes Silva. 
Reservada campeã bezerra: Vitória - Exp.: 
José Mariano de Souza. 
Campeã novilha: R uanda da Idalina - Exp.: 
Walder Machado. 
Reservada campeã novilha: Rosada da Idali-
na - E xp.:Walder Machado. 
Campeã vaca jovem: Castanhola JZ - Exp.: 
Viúva José Zacharias Junqueira. 
Reservada campeã vaca jovem: Noiva - Exp.: 
José Mariano de Souza. 
Campeã vaca adulta: Portela da Zeb. VR - 
Exp.:Torres Homem Rod. da Cunha. 
Reservada campeã vaca adulta Xinga JZ -
Exp.: Viúva José Zacharias Junqueira. 
Campeão bezerro: Escravo JZ - Exp.: Viú• 
va José Zacharias Junqueira. 
Reservado campeão bezerro: Bradesco-
E x p. : José Maria no de Souza. 
Campeão júnior: Excelente • Exp.: José Ma-
riano de Souza. 
Reservado campeão júnior: Marquez - Exp.: 
Oscar Medrado Novais. 
Campeão touro jovem: Cretone - Exp.: Ma-
noel Carlos do Nascimento. 
Reservado campeão touro jovem: Dandi JZ -
Exp.: Viúva José Zacharias Junqueira. 
Campeão sênior: Sheick do São João - Exp.: 
Walder Machado. 
Reservado campeão sênior: Rotor da Zeb. 
VR. 
Jurado: Mário Cruvinel Borges (MG) 

RAÇA NE LORE 

Grande campeão: Gangayah do Brumado - 
Exp.: R ubens de Andrade Carvalho. 
Reservado grande campeão: Rokamandu 
POI Zeb. VR - Exp.: Torres Homem Ro-
drigues da Cunha. 
Grande campeã: Indonésia AJ PMT - Exp.: 
Alberto Laborne Valia Mendes. 
Reservada grande campeã: Una OT Exp.: 
Orestes Prata Tibery Júnior. 
Campeã bezerra: Agrícola da S. Marta -
Exp.: Cláudio Sabino Carvalho. 
Reservada campeã bezerra: Ala da Santa 
Marta - Exp.: Cláudio Sabino Carvalho. 
Campeã novilha: Viga OT • Exp.: Orestes 
Prata Tibery Júnior. 
Reservada campeã novilha: Menakshi V POI 
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Brumado - Exp.: Rubens de Andrade Carva-
lho. 
Campeã vaca jovem: Una OT - Exp.: Orestes 
Prata Tibery Júnior. 
Reservada campeã vaca jovem: E pira do Bar-
ro Preto - Exp.: Urbano de Andrade Jun-
queira. 
Campeã vaca adulta: Indonésia AJ PMT -
Exp.: Alberto Laborne Valia Mendes. 
Reservada campeã vaca adulta: Juritiubim 
AJ da PMT - Exp.: Jamil Janene. 
Campeão bezerro: Atanu P01 de Navirai -
Exp.: Fernando Brasileiro. 
Reservado campeão bezerro: Akr8t P01 da 
Zebulândia VR - Exp.: Torres Homem Ro-
drigues da Cunha. 
Campeão júnior: Vallik P01 Navirai • Exp.: 
Cláudio Sabino Carvalho. 
Reservado campeão júnior: Sinete MF - 
Exp.: Org. Mário de Almeida Franco S/A -
Agropecuária. 
Campeão touro jovem: Ragu MF - Exp.: 
Org. Mário Almeida Franco S/A - Agrope-
cuária. 
Reservado campeão touro jovem: Tabadã 
P01 da Zeb. • Exp.: Torres Homem Rodri-
gues da Cunha. 
Campeão sénior: Gangayah do Brumado - 
Exp.: Rubens de Andrade Carvalho. 
Reservado campeão sênior: Rokamandu P01 
Zebu. VR - Exp.: Torres Homem Rodrigues 
da Cunha. 
Jurado: Adir do Carmo Leonel (SP) 

RAÇA NELORE VARIEDADE MOCHA 

Grande campeão: Mirante da N. índia -
Exp.: Veríssimo Costa Júnior. 
Reservado grande campeão: Radamanto do 
M. Ouro -Exp.: Paulo Machado Borges. 
Grande campeã: Polia M. da R. Verde -
Exp.: Joaquim Vicente Prata Cunha. 
Reservada grande campeã: Adelita - Exp.: 
Paulo Machado Borges. 
Campeã bezerra: Indiana F. C. - Exp.: Carlos 
Fernando Vilar Coutinho. 
Reservada campeã bezerra: Judia do Recan-
to • Exp.: Agropecuária Olival Temido Ltda. 
Campeã novilha: Promessa do M.O. - Exp.: 
Paulo Machado Borges. 
Reservada campeã novilha: Gorja de F.C. -
Exp.: Carlos Fernando Vilar Coutinho. 
Campeã vaca jovem: Apuy do Uirapuru -
Exp.: R uy Moraes Terra. 
Reservada campeã vaca jovem: Afonia -
Exp.: Paulo Machado Borges. 
Campeã vaca adulta: Polia M. da R. Verde-
Exp.: Joaquim Vicente Prata Cunha. 
Reservada campeã vaca adulta: Adelita - 
Exp.:Paulo Machado Borges. 
Campeão bezerro: Grotesco - Exp.: Ovídio 
Miranda Brito. 
Reservado campeão bezerro: Projeto da GR 
- Exp.: Geraldo Ribeiro de Souza. 
Campeão júnior: Radamanto do M. Ouro -
Exp.: Paulo Machado Borges. 
Reservado campeão júnior: Mahanady - 
Exp.: Antônio Renato Prata. 
Campeão touro jovem: Mirante da N. Índia • 
Exp.: Veríssimo Costa Júnior. 
Reservado campeão touro jovem: Jenipapo - 

Éxp.: Célio Villela de Andrade. 
Campeão sénior: Escoteiro - Exp.: Paulo Ma-
chado Borges. 
Reservado campeão sênior: Folguedo da B. 

Vista - Exp.:Orestes Prata Tibery Júnior. 
Jurado: Antonio Marmo Prata Machado Bor-
ges (MG) 

RAÇA GIR VARIEDADE MOCHA 

Grande campeão: Efode Exp.: Frederico G. 
Chateaubriand. 
Reservado grande campeão: Desenho - Exp.: 
Frederico G. Chateaubriand. 
Grande campeã: Caiada da Cruzeiro - Exp.: 
Agropastoril Nhozinho Barbosa. 
Reservada grande campeã: Chorona da Cru-
zeiro - Exp.: Agropastoril Nhozinho Barbo-
sa. 
Campeã bezerra: Linda da MS - Exp.: Márzio 
de Souza Pereira. 
Reservada campeã bezerra: Ótima da MS - 
Exp.: Márzio de Souza Pereira. 
Campeã novilha: E spar ta - Exp.: Frederico 
G. Chateaubriand. 
Reservada campeã novilha: Eira Exp.: Fre-
derico G. Chateaubriand. 
Campeã vaca jovem: Chorona da Cruzeiro -
Exp.: Agropastoril Nhozinho Barbosa. 
Campeã vaca adulta: Caiada da Cruzeiro -
Exp.: Agropastoril Nhozinho Barbosa. 
Reservada campeã vaca adulta: Cafelana da 
Cruzeiro - Exp.: Agropastoril N hozinho Bar-
bosa. 
Campeão bezerro: Afruente da MS - Exp.: 
Márzio de Souza Pereira. 
Reservado campeão bezerro: Esquerdo da 
Floresta - Exp.: Agropastoril Nhozinho Bar-
bosa. 
Campeão júnior: Efode • Exp.: Frederico G. 
Chateaubriand. 
Reservado campeão júnior: Danoso • Exp.: 
Edmur Gouveia Teodoro. 
Campeão sênior: Desenho - Exp.: Frederico 
G. Chateaubriand. 
Reservado campeão sênior: Campeão - Exp.: 
Frederico G. Chateaubriand. 
Jurado: Roberto Ennio Villela Lamounier 
(MG) 

RAÇA TABAPLIA 

Reservado grande campeão: Brilhante da 
Tab. - Exp.: Alberto Ortenblad. 
Grande campeã: Vaporizada de Tab. - Exp.: 
Alberto Ortenblad. 
Reservada grande campeã: Amapola de Tab. 
- E xp.: A lberto Ortenblad. 
Campeã novilha: Beliscada de Tab. - Exp.: 
Alberto Ortenblad. 
Reservada campeã novilha: Beta de Tab. - 
Exp.: A lberto O rtenblad. 
Campeã vaca jovem: Ampola de Tab. • Exp.: 
Alberto Ortenblad. 
Campeã vaca adulta: Vaporizada de Tab. - 
Exp.:Alberto Ortenblad. 
Jurado: Pylades Prata Tibery (MG) 
CAMPEÃO NOVILHO PRECOCE DAS 
RAÇAS ZEBUINAS (Raça Nelore) - Vallik 
P01 Navirai - Exp.: Cláudio Sabino Carva-
lho. 

FAZENDA= 
EBRUMADOE 

Barretos - SP 
RUBENS DE ANDRADE 

CARVALHO 
Av. 21 n.o 707 - Cx. Postal 174 

Fone: 222624 
BA R R ETOS - SP 

fl".90w4.10 

f 

--IBezerros POI, filhos de G unupur 

Lote de animais POI, filhos de 
K uru phaty, uma nova opção no 

9.° Leilão Nova índia Brumado, que 
será realizado no dia 02.07.83. sem

Lote de Fêmeas PO que participarão 
do 9.° IAM) Nova India Brumado. 
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PRA FAZENDA CAPITÃO VOCÊ DEVE FAZER 
• • • CONTINÊNCIA • • • 

Selecionando e criando notáveis animais da raça Indubrasil, a Fazenda Capitão vem obtendo sucessivas premiações 
nas principais exposições realizadas no Brasil. 

Prova disto, foram as premiações conseguidas em Uberaba, conforme apresentamos nesta página. 
O proprietário da Fazenda Capitão, José Mariano de Sousa, há mais de 15 anos se dedica à criação do Indubrasil, 

tendo, neste período, conseguido formar expressivo mercado em todo o Norte e Nordeste do País. 

" 
BRADESCO — 12 meses. 450 kg. Filho de Talento. Reservado campeão bezerro e campeão desenvolvi-
mento ponderai das raças zebu irias em Uberaba-1983. 

Fazenda 
Capitão 

Mun. de 
Jerimuabo - BA 

•  
Conjunto campeão progênie de pai na 49.a Exposição de Uberaba/83. 

Filhos de Talento. 

José Mariano 
de Sousa 
Rua Nilo Romero, 62 
Fone: 622.1530 
LAGARTO -SE. 



Dom 'no os 
Rodovia Dourados-Ponta Porá', km 9 

1/ Teixeira de Resende 
Rua Onofre Pereira Matos, 1801 - Fones: 421.5468 - 421.2521 - DOURADOS - MS 

Nasc.: 12.07.80 - 731 kg. 

Deli ' 
.0 prêmio e campeão touro 

jovem em Ponta Porff-1983. 

KATANDO 
Nasc.: 28.05.82 - 303 kg. 

  Hélix da Santa Decaia 
1.0 prêmio e campeão bezerro em 
Ponta Pori-1983. 

fte'v XI?" 

Criarão e Seleção de Ilelore e llelore Mocho 



"ABRA COM CHAVE DE OURO 
"Exclusividade Brasileira - Padrã 

OS CAMPEÕES NACIONAIS DE IN 

SERESTEIRO 

tt; 

VA.) — Bs-campeão nacional em Uberaba-1982 e 1983. 

CZAR R-VAJ — 9 meses. Campeão 
bezerro em Uberaba-1983. 



HISTORIA DE UM NOVO GIR" 
Exportação - Recorde de Peso" 

TONELADA - 1981 -1982 -1983 

MAGNO R-VAJ — 48 meses. Reservado grande campeão nacional em 
Uberaba-1983. 

VESUVIO 
Grande campeão nacional 

em Uberaba-1981. 

 aet 
Endereço: Rua Bernardo Guimarães n 4 
Telefone : 034 - 332-5726 
Cidade : Uberaba - M.G.- Brasil 



S7 FAZENDAS JANGADAS? 

E SANTA LUZIA 
Município de Maracaju/MS 

Melchiades Corrêa 

de Lima 
Caixa Postal 32 
Fone: 454.1337 
Maracaju - MS 

BISWA AMONOJAYA 
TA P01 

601 kg - Reg. AZ-7198 

TESOURO DA JANGADA POI (Por Kailash TA 
e Dadar Dantal TA) 20 meses - 643 kg - Reg. 254. 
Campeão bezerro jovem em Maracaju/82. Campeão 
júnior e campeão frigorífico em Maracaju/83. 

MATO GROSSO PO1 — RGN 310 - 295 kg. Campeão 
bezerro e campeão de ganho de peso (1120 gramas 

diárias) em Maracaju/83. 

FAZENDAS JANGADA E SANTA LUZIA — Município de Maracaju - MS 
FAZENDAS ESTEIO E SANTA JÚLIA — Município de Corumbá - MS 
FAZENDA LIMOEIRO — Município de Porto Murtinho - MS 



A Fazenda Rancho Alegre investe e acredita na pecuária seletiva zebuina 
Na Expá Uberaba/83, a Fazenda Rancho Alegre marcou expressivos pontos, pois nos leilões em que par-

ticipou como compradora, arrematou três fêmeas P.O.I. (Leilão Campo Verde), um raçador P.O.I. de proprie-
dade de Rubico de Carvalho (Leilão São Francisco) e uma fêmea P.0.1., adquirida por preço recorde no Leilão 
Campo Verde. 

Esta é a maior prova de confiança na pecuária seletiva zebuína e Ivan de Barros Maciel, proprietário da 
Rancho Alegre (3.0 maior comprador do Leilão Campo Verde) é um autêntico entusiasta e avalista desta con-
fiança. 

A aquisição destes notáveis animais, além de grandes transações comerciais, segundo Barros Maciel, obje-
tivam, acima de tudo, a contínua melhoria do gado do pantanal sul matogrossense. 

a I .

KE 1 RA — Excepcional P.O.I. filha de Másn da 
Zebulândia e Sajahan I I do Brumado. Pariu um 
P.0.1., filho de Maranamú, dois dias após o leilão. 

Fêmea P.O.I. filha de Chummak, adquirida 
no, 3.0 Leilão Campo Verde. 

Três fêmeas P.O.I. adquiridas no Leilão Campo Verde, que passarão a compor o plantei 
P.O.I. da Fazenda Rancho Alegre. 

FAZENDA RANCHO ALEGRE 
Corumbá - MS 

Ivan de Barros Maciel 
Rua São Paulo, 1909 - Fone: 624.2157 - 382.0614 - CAMPO GRANDE - MS 

CHáCARA P. 0. /. 
Campo Grande -MS 



RESULTADOS DE 
EXPOSIÇÕES 

PONTA PORÁ - 1983 

COMISSÃO ORGANIZADORA 
Olintho Cardinal de Jesus 
Vandir Agostino Caramori 
Orlando Mendes Gonçalves 
Sergio Manoel Cavalcanti 
Luiz Antonio M. Rezende 
Moacir Belmote de Souza 
Paulo Cadinal 
Cândido Garcia de Souza 
José Ivolim M. de Almeida 
Neri Alves de Azambuja 
Camil Jamil Georges 
José Fernandes Paes 
Rivasse da Motta 
Colombo Pereira Cadinal 
Edson Nogueira 
Alcindo Pereira 
COMISSÁRIO DO PARQUE 
Gustavo Adolfo Pável 
DIRETOR DO PARQUE 
Armando Derzi 
SERVIÇOS INTERNOS 
Roberval Lacerda 

RAÇA NELORE 

Campeão bezerro menor: Nacional •II da 
Dois de Ouro - Proprietário: Rachid Salda-
nha Derzi - Fazenda Dois de Ouro - Municí-
pio de Bela Vista - MS. 
Reservado campeão bezerro menor: Everest 
POI da 3 Coxilhas Proprietário: Eximporã 
Agro Pecuária Ltda - Fazenda 3 Coxilhas -
Município de Ponta Porg- MS. 
Campeão bezerro maior: Durbãn P01 da 3 
Coxilhas - Proprietária Italívio Coelho -
Município de Ponta Porá' - MS. 
Reservado campeão bezerro maior: Elite da 
3 Coxilhas - Proprietário: Agro Pecuária 
Ltda • Fazenda São •Jorge - Município de 
António João - MS. 
Campeão júnior: Demagogo da 3 Coxilhas -
Proprietário: Italívio Coelho - Município de 
Ponta Porã - MS. 
Reservado campeão júnior: Dinamite da 3 
Coxilhas - Proprietário: Agro Pecuária Me-
nino Jesus Ltda - Fazenda Menino Jesus - 
Município de Ponta Porã - MS. 
Campeão touro jovem: Castelo POI da 3 
Coxilhas • Proprietário: Eximporã Agro Pe-
cuária Ltda - Fazenda 3 Coxilhas - Municí-
pio de Ponta Porá. - MS. 
Reservado campeão touro jovem: Banjo da 
Marca E - Proprietário: Eduardo Machado 
Metello - Fazenda Avatovilo - Município de 
Caarapó - MS. 
Campeão sênior: Revoluto da Fortaleza VR 
• Proprietário: José Marques Pinto de Rezen-
de e Filhos - Estância Indiaporã -Município 
de Aral Moreira • MS. 
Reservado campeão sênior: Astro da Magú -
Proprietário: Gustavo Adolfo Pavel - Estân-
cia Magú - Município de Dourados • MS. 
Grande campeão: Revoluto da Fortaleza VR 
- Proprietário: José Marques Pinto de Re-
zende e Filhos - Estância I ndiapor5 - Municí-
pio de Aral Moreira - MS. 

Reservado grande campeão: Demagogo da 3 
Coxilhas - Proprietário: Italívio Coelho -
Município de Ponta Porã - MS. 
Campeã bezerra menor: Embaixatriz POI da 
3 Coxilhas - Proprietário: Eximporã Agro 
Pecuária Ltda - Fazenda 3 Coxilhas • Muni-
cípio de Ponta Porá' - MS. 
Reservada campeã bezerra menor: Embona-
da da 3 Coxilhas - Proprietário: Eximporã 
Agro Pecuária Ltda - Município de Ponta 
Porã • MS. 
Campeã bezerra maior: Afabilidade da Ran-
cho Verde - Proprietário: Joaquim Vicente 
Prata Cunha - Fazenda Rancho Verde - Mu-
nicípio de Caarapó - MS. 
Reservada campeã bezerra maior: Ejetora I 
da 3 Coxilhas • Proprietária Eximporã 
Agro Pecuária Ltda - Fazenda 3 Coxilhas -
Município de Ponta Porã - MS. 
Campeã novilha júnior: Boa Nova da Marca 
E • Proprietário: Eduardo Machado Metello -
Fazenda Avatovilo - Município de Caarapó -
MS. 
Reservada campeã novilha júnior: Salita -
Proprietário: Rachid Saldanha Derzi - Fazen-
da Dois de Ouro - Município de Bela Vista -
MS. 
Campeã vaca jovem: Colina da 3 Cotiilhas -
Proprietário: Eximporã Agro Pecuária Ltda -
Fazenda 3 Coxilhas - Município de Ponta 
Porá' - MS. 

Reservada campeã vaca jovem: Gitana da 
Indiaporã • Proprietário: José Marques Pinto 
de Rezende e Filhos - Estância Indiaporã-
Município de Aral Moreira - MS. 
Campeã vaca adulta: Rapsódia da Santa He-
lena - Proprietário: José Marques Pinto de 
Rezende e Filhos - Estância Indiaporã - Mu-
nicípio de Aral Moreira - MS. 
Reservada campeã vaca adulta: Pátria - Pro-
prietário: Rachid Saldanha Derzi - Fazenda 
Dois de Ouro - Município de Bela Vista -
MS. 
Grande campeã: Rapsódia da Santa Helena -
Proprietário: José Marques" Pinto de Rezen-
de e Filhos • Estância Indiaporã Município 
de Aral Moreira - MS. 
Reservada grande campeã: Colina da 3 Coxi-
lhas - Proprietário: Eximporã Agro Pecuária 
Ltda - Fazenda 3 Coxilhas - Município de 
Ponta Porá"- MS. 
Campeão tipo Frigorífico: Demagodo da 3 
Coxilhas - Proprietário: Italívio Coelho - Mu-
nicípio de Ponta Porã - MS. 

Campeão melhor desenvolvimento ponderai: 
Estoril P01 da 3 Coxilhas - Proprietário: 
Eximporã Agro Pecuária Ltda - Fazenda 3 
Coxilhas - Município de Ponta Porã • MS. 
Reservado campeão melhor desenvolvimen-
to ponderai: Nacional II da Dois de Ouro - 
Proprietário: Rachid Saldanha Derzi • Fazen-
da Dois de Ouro - Município de Bela Vista -
MS. 
Campeã melhor desenvolvimento ponderai : 
Delhi da Marca E - Proprietário: Eduardo 
Machado Metello - Fazenda Avatovilo. . Mu• 
nicipio de Caarapó • MS. 
Reservada campeã melhor desenvolvimento 

pondera: Embonada da 3 Coxilhas • Pro-
prietário: Eximporã Agro Pecuária Ltda -
Fazenda 3 Coxilhas - Município de Ponta 
Porá' • MS. 
Campeão Progênie de Pai: (Pai: Khiriaki JA ) 
- Suldanina, Jogada, Salita, Tamarinho -
Proprietário: Rachid Saldanha Derzi - Fazen-
da Dois de Ouro - Município de Bela Vista - 
MS. 
Reservado campeão progênie de pai: (Pai: 
Binag da Santa Isabel) • Associada, Arpa, 
Arandela e Alcorão - Proprietário: Agro Pe-
cuária Motta Ltda - Fazenda São Jorge - Mu-
nicípio de Antonio João - MS. 
Campeão progênie de mãe: (Mãe: E dhin5 da 
Santa Cecília) - Astro da Magu, Kuntakinté 
da Magu - Proprietário: Gustavo Adolfo Pa-
vel - Estância Magu - Município de Dourados 

Reservado campeão progênie de mãe: (Mãe: 
Ejetora do Brumado) • Demanda da 3 Coxi-
lhas, Ejetora I da 3 Coxilhas - Proprietário: 
Eximporã Agro Pecuária Ltda - Fazenda 3 
Coxilhas - Município de Ponta Porá- • MS. 

RAÇA NELORE VARIEDADE MOCHA 

Campeão bezerro menor: Katandú • Propri-
etário: Li Teixeira de Rezende - Fazenda 
São Domingos - Município de Dourados - 
MS. 
Reservado campeão bezerro menor: Lacoli• 
to da Santa Luzia • Proprietário: Célio Ville-
la de Andrade - Fazenda Santa Luzia - Mu-
nicípio de Caarapó - MS. 
Campeão bezerro maior: Vasco Mocho da 
Rancho Verde - Proprietário: Joaquim Vi-
cente Prata Cunha - Fazenda Rancho Verde 
- Município de Caarapó - MS. 
Reservado campeão bezerro maior: Projeto 
da GR • Proprietário: Geraldo Ribeiro de 
Souza - Fazenda São Geraldo - Município de 
Pirapozinho -SP. 
Campeão júnior: Radamanto da Machado de 
Ouro - Proprietário: Paulo Machado Borges -
Fazenda Machado de Ouro - Município de 
Ladário - MS. 
Reservado campeão júnior: Alvoroço - Pro-
prietário: Paulo Machado Borges • Fazenda 
Machado de Ouro - Município de Ladário - 
MS. 
Campeão Touro Jovem: Godhar • Proprietá-
rio: Li Teixeira de Rezende • Fazenda São 
Domingos - Município de Dourados - MS. 
Reservado campeão touro jovem: Jenipapo 
• Proprietário: Célio Villela de Andrade Fa-
zenda Santa Luzia - Município de Caarapó • 
MS. 
Campeão sênior: Escoteiro Proprietário: 
Paulo Machado Borges • Fazenda Machado 
de Ouro - Município de Ladário - MS. 
Reservado campeão sênior: Fiapam da GR 
• Proprietário: Geraldo Ribeiro de Souza • 
Fazenda São Geraldo - Município de Pirapo 
zinho -SP. 
Grande campeão: Escoteiro Proprietário: 
Paulo Machado Borges • Fazenda Machado 
de Ouro Município de Ladário - MS. 
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Reservado grande campeão: Radamanto da 
Machado de Ouro - Proprietário: Paulo Ma-
chado Borges - Fazenda Machado de Ouro - 
Município de Ladário - MS. 
Campeã bezerra menor: Neneca • Proprietá-
rio: António Renato Prata - Fazenda Dois 
Irmãos - Município de Tarabay -SP. 
Reservada campeã bezerra menor Lacagem 
da Santa Luzia • Proprietário: Célio Villela 
de Andrade - Fazenda Santa Luzia - Municí-
pio de Caarapó- MS. 
Campeã bezerra maior: Corda da Machado 
de Ouro - Proprietário: Paulo Machado Bor-
ges - Fazenda Machado de Ouro - Município 
de Ladário • MS. 
Reservada campeã bezerra maior: Portela 
da GR • Proprietário: Geraldo Ribeiro de 
Souza - Fazenda São Geraldo - Município de 
Pirapozinho -SP. 
Campeã novilha júnior: Marola - Proprietá-
rio: Antônio Renato Prata - Fazenda Dois 
Irmãos • Município de Tarabay • SP. 
Reservada campeã novilha júnior: Fada da 
GR - Proprietário: Geraldo Ribeiro de Souza 
- Fazenda São Geraldo - Município de Pira-
pozinho -SP. 
Campeã vaca jovem: Adelita - Proprietário: 
Paulo Machado Borges - Fazenda Machado 
de Ouro - Município de Ladário - MS. 
Reservada campeã vaca jovem: Apuy da 
Uirapuru - Proprietário: Ruy Moraes Terra - 
Fazenda Uirapuru - Município de Tarabay - 
SP. 
Campeãvaca adulta: Polia Mocha da Rancho 
Verde - Proprietário: Joaquim Vicente Prata 
Cunha - Fazenda Rancho Verde - Município 
de Caarapó - MS. 
Reservada campeã vaca adulta: Vilela da Ui-
rapuru - Proprietário: Ruy Moraes Terra -
Fazenda Uirapuru - Município de Tarabay -
SP. 
Grande campeã: Polia Mocha da Rancho 
Verde - Proprietário: Joaquim Vicente Prata 
Cunha - Fazenda Rancho Verde - Município 
de Caarapó - MS. 
Reservada grande campeã Adelita - Proprie-
tário: Paulo Machado Borges • Fazenda Ma-
chado Borges • Fazenda Machado de Ouro - 
Município de Lactário - MS. 
Campeão melhor desenvolvimento ponderai: 
Lacólito da Santa Luzia - Proprietário: Celio 
Villela de Andrade - Fazenda Santa Luzia • 
Município de Caarapo - MS. 
Reservado campeão melhor desenvolvimen-
to ponderai: Projeto da GR - Proprietário: 
Geraldo Ribeiro de Souza - Fazenda São 
Geraldo • Município de Pirapozinho -SP. 
Campeã melhor desenvolvimento ponderai: 
Lahosta da Santa Luzia - Proprietário: Célio 
Vilela de Andrade - Fazenda Santa Luzia • 
Município de Caarapó - MS. 

Reservada campeã melhor desenvolvimento 
ponderai: Corda do Machado de Ouro -
Proprietário: Paulo Machado Borges - Fazen-
da Machado de Ouro - Município de Ladário 
- MS. 
Campeão "Tipo F rigor ífico": Radamanto da 
Machado de Ouro - Proprietário: Paulo Ma-
chado Borges - Fazenda Machado de Ouro - 
Município de Ladário • MS. 
Campeão progênie de pai: (Pai: Grasino) -
Alvoroço, Adelita, Promessa, Afonia - Pro-
prietário: Paulo Machado Borges - Fazenda 
Machado de Ouro - Município de Ladário -
MS. 
Reservado campeão "progênie de pai": 
(Pai: Cardeal) - Fada, Portela, Projeto, Per-
la - Proprietário: Geraldo Ribeiro de Souza - 

Fazenda São Geraldo - Município de Pirapo-
zinho • SP. 
Campeão "progênie de mãe": (Mãe: Deci-
são) • Adelita, Radamanto - Proprietário: 
Paulo Machado Borges • Fazenda Machado 
de Ouro - Município de Ladário • MS. 
Reservado campeão "progénie de mãe": 
(Mãe: Gandôla) - Jandaia da GR, Portela da 
GR - Proprietário: Geraldo Ribeiro de Souza 
• Fazenda São Geraldo - Município de Pira-
pozinho • SP. 

EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL DO 

NELORE - RECIFE/1983 

NELORE 

Grande campeão: Timbre OT Proprietário: 
Elizeu Maya de Omena. 
Grande campeã: Indonésia - Proprietário: 
Alberto Laborne Valia Mendes. 
Reservado grande campeão: Osiris da Terra 
Boa - Proprietário: José Luiz Niemeyer dos 
Santos. 
Reservada grande campeã Máxima - Proprie-
tário: Emilio Elizeu Maya de O mana. 
Campeão sênior: Telefone - Proprietário: 
Octaviano Heráclito Duarte. 
Campeã vaca adulta: Indonésia - Proprietá-
rio: Alberto Laborne Valia Mendes. 
Campeão touro jovem: Timbre OT - Propri-
etário: Emilio Elizeu Maya de Omena. 
Campeã vaca jovem: Taxa da Rancho Verde 
- Proprietário: Cia. Agropecuária Vale do 
Ribeirão - CAPR I. 
Campeão júnior maior: Tabadã da Zebulán-
dia - Proprietário: Torres Homem Rodrigues 
da Cunha. 
Campeã novilha maior: Valenciana - Torres 
Homem Rodrigues da Cunha. 
Campeão júnior menor: Silo da Alfredo 
Maya - Proprietário: Emilio Elizeu Maya de 
Omena. 
Campeã novilha menor: Sara II da Alfredo 
Maya •• Proprietário: Emilio Elizeu Maya de 
Omena. 
Campeão bezerro: Allumu P01 de Naviraí -
Proprietário: Fernando Brasileiro de Miran-
da. 
Campeã bezerra: Falada da Pitu - Proprietá-
rio: Agropecuária Pitú S.A. 

NELORE MOCHO 

Grande campeão: Berilio - Proprietário: Ovr-
dio de Miranda Brito. 
Grande campeã: Botica - Proprietário: Oví-
dio de Miranda Brito. 
Reservado grande campeão: Embalo FC -
Proprietário: Carlos Fernando Vilar Couti• 
nho. 
Reservada grande campeã: Húngara • Pro-
prietário: Ovidio de Miranda Brito. 
Campeão sênior: Berilio • Proprietário: Ovi-
dio de Miranda Brito. 
Campeã vaca adulta: Botica - Ovidio de Mi-
randa Brito. 
Campeão touro jovem: Embalo FC - Proprie-
tário: Carlos Fernando Vilar Coutinho. 
Campeã vaca jovem: Halésia HC - Proprietá-
rio: Agropecuária Olival Tenório Ltda. 

Campeão júnior maior Hípico do Recanto - 
Proprietário: Agropecuária Olival Tenório 
Ltda. 
Campeã novilha maior: Musca HC - Proprie-
tário: Noel Francis Clark. 
Campeão júnior menor: Lactômetro da Boa 
Vista - Proprietário: Agropecuária Boa Vista 
S.A. 
Campeã novilha menor: Gorja FC • Carlos 
Fernando Vilar Coutinho. 
Campeão bezerro: Jaguar do Recanto -
Proprietário: Agropecuária Olival Tentório 
Ltda. 
Campeã bezerra: Iara FC - Proprietário: 
Carlos Fernando Vilar Coutinho. 

CAMPO GRANDE - 1983 

INDUBRASIL 

1.0 prêmio progênie de mãe: (Mãe: Patioba) 
- Alegoria, Boa Vista - Proprietário: Diname• 
rico Ignácio de Souza - Fazenda Barreiro -
Campo Grande - MS. 
2.° prêmio progênie de pai: (Pai: Fabio da 
Guitandinha) - Gaivota, Hamburgo, Harpa, 
Hong-Kong • Proprietário: Nestor Pires Hil-
debrand - Fazenda Santa Rita • Rio Verde -
MS. 

NELORE 

Campeã bezerra: Ejetora I - Proprietário: 
Eximporã Agropecuária Ltda • Fazenda 3 
Coxilhas - Ponta Porã - MS. 
Reservada campeã bezerra: Delhi - Proprie-
tário: Eduardo Machado Metello - Fazenda 
Retiro do Avatovillo Caarapó - MS. 
Campeã novilha: Demanda - Proprietário: 
Eximporã Agropecuária Ltda - Fazenda 3 
Coxilhas - Ponta Porã - MS. 
Reservada grande campeã: Demanda -
Proprietário: Eximporã Agropecuária Ltda -
Fazenda 3 Coxilhas - Ponta Porã - MS. 
Reservada campeã novilha: Vera - Proprietá-
rio: Joaquim Vicente Prata Cunha - Fazenda 
Rancho Verde - Dourados - MS. 
Campeã vaca jovem: Colina - Proprietário: 
Eximporã Agropecuária Ltda • Fazenda 3 
Coxilhas - Ponta Porã - MS. 
Reservada campeã vaca jovem: Pátria • Pro-
prietário: Rachid Saldanha Derzi - Fazenda 
Dois de Ouro - Bela Vista - MS. 
Campeã vaca adulta Janira III Dan. Everest. 
- Proprietário: Geraldo Corrêa da Silva -
Fazenda Furna da Estrela - Anastácio - MS. 
Reservada campeã vaca adulta: Vaidosa - 
Proprietário: Rachid Saldanha Derzi - Fazen-
da Dois de Ouro • Bela Vista • MS. 
1.0 prêmio progênie de mãe: (Mãe: Ejetora) 
• Demanda, Ejetora I - Proprietário: Eximpo• 
rã Agropecuária Ltda - Fazenda 3 Coxilhas -
Ponta Porã • MS. 
2.° prêmio progênie de mãe: (Mie: Varsó-
via) - Varinak, Var Taj - Proprietária Eduar-
do Machado Metelio - Fazenda Retiro do 
Avatovillo - Caarapó - MS. 
Campeão bezerro: Var Taj • Proprietário: 
Eduardo Machado Metelio - Fazenda Retiro 
do Avatovillo - Caarapó - MS. 
Reservado campeão bezerro: Nacional 11 -
Proprietário: Rachid Saldanha Derzi - Fazen-
da Dois de Ouro - Bela Vista - MS. 
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JENIPAPO 
Reg. H-4937 -
Nasc.: 28.06.80 - 790 kg.
Campeão touro jovem e 
grande campeão em 
Ponta Porã, Maracaju, 
Bela Vista, Caarapó e 
Navirai. Campeão em 
Presidente Prudente 
e Campo Grande.

FLOGOSE 
Reg. H B.5528 

Nasc.: 12.06.78 758 kg. 
Grande campeã em 82 

nas exposições de 
Ponta Porá-, Bela Vista, 

Maracaju, Caarapó e 
Naviraí. Reservada 

grande campeã em 
Presidente Prudente. 

Da esquerda para a direita: 

KONYA DA SANTA LUZIA Desaforado - 1.1 1790 

Controle 363 • 19 meses 440 kg — Floricultura HB-5530 

BAINISTA II DA SANTA LUZIA... Hikkar A-6888 

Controle 380 - 281 kg L Bainista - H -2747 

LAHOSTA DA SANTA LUZIA Binag - H-4925 

Controle 395 - 287 kg Florentina - H B-5529 

LACAGEM DA SANTA 1_1121A ---H 
Controle 415 • 205 kg 

Binag • H-4925 

Rima • HA-218 

FAZENDA FAZENDA 
SANTA SANTO 
LUZIA ANTÔNIO 
Caarapó - MS Nioaque - MS 

Prop.: CÉLIO VILLELA DE ANDRADE 

Rua João Góes, 1395 

Fones (067) 421.5056 - 421.3857 

DOURADOS -MS 



Campeão desenvolvimento ponderai: Nacio-
nal II - Proprietário: Rachid Saldanha Derzi -
Fazenda Dois de Ouro - Bela Vista - MS. 
Campeão júnior: Uayuts • Proprietário: Joa-
quim Vicente Prata Cunha - Fazenda Ran-
cho Verde - Dourados - MS. 
Campeão Frigorífico: Uayuts - Proprietário: 
Joaquim Vicente Prata Cunha - Fazenda 
Rancho Verde - Dourados - MS. 
Reservado campeão júnior: SS P01 - Proprie-
tário: Rachid Saldanha Derzi • Fazenda Dois 
de Ouro - Bela Vista - MS. 
Campeão touro jovem: Castelo - Proprietá-
rio: Eximporã Agropecuária Ltda - Fazenda 
3 Coxilhas - Ponta Porá' • MS. 
Reservado campeão touro jovem: Cannanore 
- Proprietário: Rachid Saldanha Derzi • Fa-
zenda Dois de Ouro - Bela Vista - MS. 
Campeão sênior: Palemon - Proprietário: 
Rachid Saldanha Derzi - Fazenda Dois de 
Ouro - Bela Vista - MS. 
Grande campeão: Palemon - Proprietário: 
Rachid Saldanha Derzi • Fazenda Dois de 
Ouro - Bela Vista - MS. 
Reservado campeão sênior: Brado • Eximpo-
rã Agropecuária Ltda - Fazenda 3 Coxilhas • 
Ponta Porá- - MS. 
Reservado grande campeão: Brado - Proprie-
tário: Eximporã Agropecuária Ltda • Fazen-
da 3 Coxilhas • Ponta Pari - MS. 
1.0 prêmio progênie de pai: (Pai: Khiriaki) -
Tamarinho, Salita, Sultanina, Soltura - Pro-
prietário: Rachid Saldanha Derzi • Fazenda 
Dois de Ouro - Bela Vista - MS. 
2P prêmio progênie de pai: (Pai: Mulay da 
Zebulándia) - Universo, Dengoso, Unidade, 
Danúbio - Proprietário: Geraldo Corrêa da 
Silva - Fazenda Furna da Estrela - Anastácio 
-MS. 
Reservado campeão desenvolvimento ponde-
rai: Dengoso II - Proprietário: Geraldo Cor-
rêa da Silva - Fazenda Furna da Estrela -
Anastácio - MS. 
Melhor novilho precoce: Universo - Proprie-
tário: Geraldo Corrêa da Silva - Fazenda 
Furna da Estrela - Anastácio - MS. 

BARRETOS - 1983 

NELORE 

Grande campeão: Acordão da Nova India -
Proprietário: Dr. Aderbal Goes • Fazenda 
Favela - Barretos -SP. 
Reservado grande campeão: Sagar da Nova 
India • Proprietário: Veríssimo Costa Júnior 
- Fazenda Nova India - Barretos • SP. 
Campeão sênior: Acordão da Nova India -
Proprietário: Dr. Aderbal Goes - Fazenda 
Favela - Barretos - SP. 
Reservado campeão sênior: Sagar da Nova 
India • Proprietário: Veríssimo Costa Júnior 
- Fazenda Nova India Barretos - SP. 
Campeão touro jovem: Ragu da M.F. • Pro-
prietário: Org. Mário de Almeida Franco 
S.A. • Fazenda São Geraldo • Uberaba - MG. 
Reservado campeão touro jovem: Rabi da 
M.F. • Proprietário: Org. Mário de Almeida 
Franco S.A. - Fazenda São Geraldo - Ubera-
ba - MG. 
Campeão júnior: Vallik POI de Naviraí • 
Proprietário: Cláudio Sabino de Carvalho -
Fazenda Santa Marta • Naviraí - MS. 

Reservado campeão júnior: Vulto da Poty -
Proprietário: Torres Lincon Prata Cunha - 
Fazenda Poty - Pereira Barreto -SP. 
Campeão bezerro: Atma P01 de Naviraí • 
Proprietário: Cláudio Sabino de Carvalho -
Fazenda Santa Marta - Navirai - MS. 
Reservado campeão bezerro: Toucado da 
Coqueiros - Proprietário: Alvaro Francisco 
Amèndola • Fazenda Coqueiros - Barretos -
SP. 
Grande campeã: Preciosa - Proprietário: Ga-
briel Jerbnimo de Figueiredo Filho • Fazen• 
da Nelore Barretos -SP. 
Reservada grande campeã: Virgem da Santa 
Marta - Proprietário: Cláudio Sabino de Car-
valho - Fazenda Santa Marta - Naviraí - MS. 
Campeã vaca adulta: Preciosa • Proprietário: 
Gabriel Jerbnimo de Figueiredo Filho • Fa-
zenda Nelore - Barretos - SP. 
Reservada campeã vaca adulta: Guaira da 
Nelore • Proprietário: Gabriel Jerbnimo de 
F. Filho - Fazenda Nelore - Barretos -SP. 
Campeã vaca jovem: Saida - Proprietário: 
Cláudio Fernando Garcia de Souza. 
Reservada campeã vaca jovem: Lakshmi II 
POI do Brumado • Proprietário: Rubens de 
Andrade Carvalho - Fazenda Brumado • Bar-
retos -SP. 
Campeã novilha: Virgem da Santa Marta • 
Proprietário: Cláudio Sabino de Carvalho • 
Fazenda Santa Marta - Naviraí - MS. 
Reservada campeã novilha: Pirassununga da 
Nelore - Proprietário: Gabriel Jerbnimo de 
F. Filho - Fazenda Nelore - Barretos - SP. 
Campeã bezerra: Americana da Nelore • Pro-
prietário: Gabriel Jerbnimo de F. Filho -
Fazenda Nelore • Barretos • SP. 
Reservada campeã bezerra: Ala da Santa 
Marta - Proprietário: Cláudio Sabino de Car-
valho - Fazenda Santa Marta • Naviraí - MS. 
1.0 prêmio conjunto progênie de pai: Piras-
sununga da Nelore, Campinas da Nelore, 
Ghandari da Nelore, Americana da Nelore • 
Proprietário • Gabriel Jerbnimo de F. Filho • 
Fazenda Nelore • Barretos -SP. 
2.0 Prêmio conjunto progénie de pai: 
Lakshmi II POI do Brumado - Arcatala II 
POI do Brumado, Nirvana II POI do Broma-
do, Kumari IV P01 do Brumado - Proprietá-
rio: Rubens de Andrade Carvalho - Fazenda 
Brumado • Barretos - SP. 
1.0 prêmio progénie de mãe: Colina P01 da 
Nelore, Campinas POI da Nelore - Proprie-
tário: Gabriel Jerbnimo de F. Filho - Fazen-
da Nelore - Barretos • SP. 
2.0 prêmio conjunto progénie de mãe: Pala-
va da N. India, Sagar da N. India • Proprie-
tário: Veríssimo Costa Júnior • Fazenda No-
va India • Barretos • SP. 

NELORE VARIEDADE MOCHA 

Grande campeão: Mirante da Nova India -
Proprietário: Veríssimo Costa Júnior • 
Fazenda Nova India Barretos • SP. 
Reservado grande campeão: Bibelo da G.R. -
Proprietário: Geraldo Ribeiro de Souza • Fa-
zenda São Geraldo • Presidente Prudente • 
SP. 
Campeão sênior: Bibelo da G.R. Proprietá-
rio: Geraldo Ribeiro de Souza • Fazenda São 
Geraldo - Presidente Prudente - SP. 
Campeão touro jovem: Mirante da Nova In-
dia • Proprietário: Veríssimo Costa Júnior • 
Fazenda Nova India Barretos - SP. 
Reservado campeão touro jovem: Aureo do 
Uirapuru - Proprietário: Rui Moraes Terra • 
Fazenda Uirapuru - Presidente Prudente - 

S P. 
Campeão júnior: Vegetal Mocho da Rancho 
Verde - Proprietário: Joaquim Vicente Prata 
Cunha - Fazenda Rancho Verde - Caarapó -
MS. 
Reservado campeão júnior: Vasco Mocho da 
Rancho Verde • Proprietário: Joaquim Vi-
cente Prata Cunha - Fazenda Rancho Verde 
- Caarapó - MS. 
Campeão bezerro: Oboé da Nova India - Pro-
Prietário: Veríssimo Costa Júnior - Fazenda 
Nova India - Barretos • SP. 
Grande campeã: Polia Mocha da Rancho 
Verde • Proprietário: Joaquim Vicente Prata 
Cunha - Fazenda Rancho Verde - Caarapó -
MS. 
Reservada grande campeã: Marqueza da No-
va India - Proprietário: Veríssimo Costa Jú-
nior - Fazenda Nova India - Barretos • SP. 
Campeã vaca adulta: Polia Mocha da Rancho 
Verde • Proprietário: Joaquim Vicente Prata 
Cunha - Fazenda Rancho Verde - Caarapó -
MS. 
Reservada campeã vaca adulta: Vilela do Ui• 
rapuru - Proprietário: Rui Moraes Terra • 
Fazenda Uirapuru - Presidente Prudente • 
SP. 
Campeã vaca jovem: Marqueza da Nova In• 
dia - Proprietário: Veríssimo Costa Júnior -
Fazenda Nova India - Barretos • SP. 

Reservada campeã vaca jovem: Java da Boa 
Vista • Proprietário: Agropecuária Boa Vista 
- Fazenda Boa Vista • Barretos - SP. 
Campeã novilha: Fada da G.R. • Proprietá-
rio: Geraldo Ribeiro de Souza - Fazenda São 
Geraldo - Presidente Prudente • SP. 
Reservada campeã novilha: Loanda da Boa 
Vista • Proprietário: Agropecuária Boa Vista 
- Fazenda Boa Vista - Barretos • SP. 
Campeã bezerra: Ondina da Nova India -
Proprietário: Veríssimo Costa Júnior • Fa-
zenda Nova India Barretos • SP. 
Reservada campeã bezerra Raiava - Proprie-
tário: Oswaldo Rodrigues Borges - Fazenda 
Cachoeirin ha - Barretos - SP. 
1.0 prêmio conjunto progênie de pai: 
Marquesa da Nova India, Mini Saia da Nova 
India, Melodia da Nova India, Mirante da 
Nova India - Proprietário: Veríssimo Costa 
Júnior • Fazenda Nova India • Barretos • SP. 
2.° prêmio conjunto progênie de pai: Java-
dor da Boa Vista, Lombilho da Boa Vista, 
Loanda da Boa Vista, Java da Boa Vista - 
Proprietário: Agropecuária Boa Vista • Fa-
zenda Boa Vista • Barretos - SP. 
1.0 prêmio conjunto progénie de mãe: On-
dina da Nova India, Melodia da Nova India 
• Proprietário: Veríssimo Costa Júnior -
Fazenda Nova India - Barretos - SP. 
2.0 prêmio conjunto progênie de mãe: Por-
tela da G.R., Jangada da G.R. - Proprietário: 
Geraldo Ribeiro de Souza • Fazenda São Ge-
raldo • Presidente Prudente SP. 

GIR 

Campeão sênior: Camponeo - Proprietário: 
Silvio Rinaldi Barbosa - Estância India Na-
dyr - Barretos -SP. 
Campeão júnior: Orleans - Proprietário: 
Carlos Junqueira Neto • Fazenda Rio Pardo • 
Jaborandi -SP. 
Reservado campeão júnior: Campuz JZ • 
Proprietário: José Zacharias Junqueira -
Fazenda São Sebastião • Uberlândia • MG. 
Grande campeã Cinara JZ • Proprietário: 
José Zacharias Junqueira • Fazenda São 
Sebastião - Uberlândia • MG. 
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Chummak P01 1 

CINCO ANIMAIS DA CINELANDIA, 
CONQUISTARAM 

- RECUSA DA CINELANDIA 
19.10.81 - 18 meses - 450 kg -2.0 prêmio na categoria em 
Uberaba/83. IKarvadi imp 

Langri imp 

Mescla da Cinelândia 
1Faulad da SC 

Alinha da Cinelândia 

- RAPOSO DA CINELANDIA 
18.09.81 - 19 meses - 580 kg. 
1.a menção honrosa em Uberaba/83. 

1 
1Karvadi imp 

Chummak 
Langri imp 

Medicação da Cinelândia 

F aulad da SC 
polias imp 

I Primavera 441 Chintaladevi

OS TRÊS FILHOS 
DE CHUMMAK 

-RECATADA DA CINELANDIA 
14.10.81 - 18 meses - 425 kg - 1.a menção honrosa em 
Uberaba/83. 

Chummak P01 

Ema 483 

Karvadi imp

I Langri imp 

IManejo 960 

Elegância 

Aguarde, em abril de 1984, o 2! lei 



NA EXPOSIÇÃO DE UBERABA/83, 
CINCO PRÊMIOS 

—PANORAMA DA CINELANDIA 
17.10.80 -30 meses - 675 kg. 
1.0 prêmio em Uberaba/83. 

Taj Mahal III 

1
Marajá 53 

Marathy imp 

Kurupathy imp 
Imprudência 
da Cinelândia 

Matraca SM 

Karvadi 
imp 

Dard 
Arda 

1Golias 
Falseira 

Balseira 

- PAIS DA CINELANDIA 
26.09.80 -730 kg - 31 meses. 
2.0 prêmio na categoria em Uberaba/83. 

Okati Venk. P01 
da Zeb. 

Karvadi imp 

Lekka da Zeb. 

Malheiro da Ind. 
Babilônia 3066  

Salsicha da SC 

FAZENDA CINELANDIA 
. . .TzLagedAffoN-ABA - RodovilaGNuanEu i 

E  

e.M. Neto 

W FILHOS 
Rua Juiz de Fora, 110 - Nanuque -MG 

Fones: (033) 6212273 (Residência). 6212214 (Escritório) - 6212124 (Fazenda) 

lão "DE UM EXTREMO A OUTRO" 



Reservada grande campeã: Coquita JZ -
Proprietário: José Zacharias Junqueira -
Fazenda São Sebastião • Uberlândia - MG. 
Campeã vaca jovem: Cinara JZ • Proprie-
tário: José Zacharias Junqueira - Fazenda 
São Sebastião - Uberlândia • MG. 
Reservada campeã vaca jovem: Carolina 
JZ - Proprietário: José Zacharias Junqueira -
Fazenda São Sebastião - Uberlândia - MG. 
Campeã novilha: Catarina JZ • Proprietário: 
José Zacharias Junqueira • Fazenda São Se-
bastião - Uberlândia • MG. 
Reservada campeã novilha: Dinamarca JZ -
Proprietário: José Zacharias Junqueira -
Fazenda São Sebastião - Uberlândia - MG. 
Campeã bezerra: Malaguenha da Favela -
Proprietário: Dr. Aderbal Goes - Fazenda 
Favela • Barretos -SP. 
Reservada campeã bezerra: Medalha da Fa-
vela - Proprietário: Dr. Aderbal Goes - Fa-
zenda Favela - Barretos -SP. 

GIR VARIEDADE MOCHA 

Campeão júnior: Demaziado • Proprietário: 
Agropastoril Nhozinho Barbosa - Ituverava -
SP. 
Reservado campeão júnior: Esquerdo da 
Floresta - Proprietário: Agropastoril Nhozi-
nho Barbosa - Ituverava • SP. 
Campeã bezerra: Estampa da Floresta - Pro-
prietário: Agropastoril Nhozinho Barbosa -
Ituverava -SP. 
Reservada campeã bezerra: Embalada da 
Cruzeiro - Proprietário: Agropastoril Nhozi-
nho Barbosa - Ituverava -SP. 
Campeã novilha: Dourada da Floresta - Pro-
prietário: Agropastoril Nhozinho Barbosa - 
Ituverava -SP. 
Reservada campeã novilha: Demoração da 
Varjão - Proprietário: Agropastoril Nhozi-
nho Barbosa - Ituverava -SP. 
Campeã vaca jovem: Cancha da Cruzeiro - 
Proprietário: Agropastoril Nhozinho Barbo-
S8 • Ituverava -SP. 
Reservada campeã vaca jovem: Gemada da 
Floresta - Proprietário: Agropastoril Nhozi-
nho Barbosa - Ituverava -SP. 
Campeã vaca adulta: Cafelana da Cruzeiro -
Proprietário: Agropastoril Nhozinho Barbo-
sa - Ituverava -SP. 
Reservada campeã vaca adulta: Caiada da 
Cruzeiro - Agropastoril Nhozinho Barbosa -
Ituverava - SP. 
Grande campeã: Cafelana da Cruzeiro -
Agropastoril Nhozinho Barbosa - Ituverava -
SP. 
Reservada grande campeã: Dourada da 
Floresta - Proprietário: Agropastoril Nhozi-
nho Barbosa - Ituverava - SP. 

INFORMATIVO • hienemineemitorme.‘4•_...0 . 
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CAMPANHA DE DOAÇÕES À ABCZ 

DOAÇÕES EM DINHEIRO 

01. Cláudio Sabino de Carvalho   Cr$ 200.000,00 
02. Torres Lincoln Prata Cunha   Cr$ 200.000,00 
03. Cristiano Prata Rezende   Cr$ 100.000,00 
04. Fernandino José Assumpção   Cr$ 200.000,00 
05. Rivaldo Machado Borges   Cr$ 100.000,00 
06. Josias Ferreira Sobrinho   Cr$ 100.000,00 
07. Newton Camargo Araújo   Cr$ 100.000,00 
08. João Francisco Naves Junqueira   Cr$ 100.000,00 
09. Vicente Araújo Souza Junior   Cr$ 100.000,00 
10. ROTAL - Revista Orientação Técnica Agropecuária Ltda Cr$ 120.000,00 
11. Rubens Andrade Carvalho   Cr$ 200.000,00 
12. Heber Crema Marzola   Cr$ 200.000,00 
13. Deicidas Barbosa Borges   Cr$ 100.000,00 
14. José Olavo Borges Mendes   Cr$ 200.000,00 
15. Olavo Cardoso Machado   Cr$ 100.000,00 
16. Manoel Campinha Garcia Cid   Cr$ 200.000,00 
17. Gabriel Jeronimo Figueiredo Filho   Cr$ 100.000,00 
18. Joaquim Vicente Prata Cunha   Cr$ 200.000,00 
19. Walter de Castro Cunha   Cr$ 200.000,00 
20: Duarte de Castro Cunha   Cr$ 200.000,00 
21. Wayne do Carmo Faria   Cr$ 200.000,00 
22. Mario de Almeida Franco Júnior   Cr$ 200.000,00 

ESTOQUE DE SÉMEN DOADO E EM PODER DA PECPLAN 
BRADESCO PARA VENDA 

DOADOR: 
Comercial Transporte de Petróleo 
Josias Ferreira Sobrinho 
Manoel S. dos Reis e Outros 
Samir Jubran 
Josias Ferreira Sobrinho 
Claudio Sabino de Carvalho 
Construtora Mendes Junior 
Claudio Sabino de Carvalho 
Orestes Prata Tibery Junior 
Alberto Ortenblad 
Pedro Calmon Bittencourt 
Clarindo Irineu Miranda 

TOURO 
(Bastardo - IND) 
(Brasil - GIR) 
(Exp. Faisão - GIR) 
(Iguaçu -NE) 
(Importante - GIR) 
(Katangur - NE) 
(Laban NE) 
(Nãsur - NE) 
(Pakar -NE) 
(Pequiner -TB) 
(Uirti - NEL) 
(Petróleo - IND) 

ESTOQUE DE SÉMEN DOADO E EM PODER DA 
SÉMEN MARIO FRANCO DO BRASIL PARA VENDA 

Organização Mário de Almeida Franco S.A. 
Agro Pecuária (Onassis - NEL) 

(Gelú -NEL) 
(Moldado - NEL) 

50 doses 
25 doses 
50 doses 
20 doses 
25 doses 
25 doses 
50 doses 
25 doses 
50 doses 
20 doses 
25 doses 
25 doses 

20 doses 
20 doses 
20 doses 



INFUNNIATIVO 
tif1111111.181.1111191111111 1411111111$11111 

DOADOR 
13.0 LEILÃO VR 
Torres Homem Rodrigues da Cunha (1 macho Nel.) 

2.° LEILÃO NELORE MOCHO 
Ovidio Miranda Brito (1 fêmea NE.M.) 
Carlos Fernando Vilar Coutinho (1 macho NE.M.) 
Antonio Renato Prata (1 macho NE.M.) 
Galileu Mendes Amado (1 macho NE.M.) 
Newton Camargo Araújo (1 fêmea NE.M.) 
Ruy Morais Terra (1 macho NE.M.) 
Geraldo Ribeiro de Souza (1 macho NE.M.) 

3.0 LEILÃO CAMPO VERDE 
Piragybe Lopes Cançado (sêmen) 

2.° LEILÃO QUARTO DE MILHA 
Orlando Rodrigues Filho (cobertura Eqüina) 
Canabrava Agropec. (cobertura Eqüina) 

1.° LEILÃO GIR MOCHO 
Campo Verde (sêmen) 
José Roberto Gomes (sêmen) 
Décio Cunha (sêmen) 

LEILÃO DOS CRIADORES 
Arnaldo Machado Borges (1 macho Gir) 
Lauro Cruvinel Borges (1 macho Gir) 
Lauro Machado Borges (1 macho Indubrasil) 
Vitorico Alvarenga (1 macho Indubrasil) 
Saturnino Leite Barbosa (1 macho Indubrasil) 
Benedito Rotundo (1 macho Nelore) 
Virgílio Pinto Cruz (1 macho Nelore) 
Claudio Fernando Garcia de Souza (1 macho Nelore) 
Orestes Prata Tibery Júnior (1 macho Nelore) 
José Mariano de Souza (1 macho Indubrasil) 
Roberto Calmon de Barros Barreto (1 macho Nelore) 
Noel de Souza Sampaio (1 fêmea NE.M.) 
Vitor Sérgio Amado Acedo (cobertura Eqüina) 

LEILÃO SÃO FRANCISCO 
Rubens Andrade Carvalho (sêmen) 
Claudio Sabino de Carvalho (sêmen) 
João Humberto Andrade Carvalho (sêmen) 
PECPLAN — Bradesco (butijão SX-34) 

PECPLAN — Bradesco (sêmen) 

VALOR COMPRADOR 

1.300.000,00 Getulio Vilela 

2.500.000,00 
130.000,00 
160.000,00 
320.000,00 
250.000,00 
220.000,00 
270.000,00

3.850.000,00 

125.000,00 

150.000,00 
400.000,00 
550.000,00 

50.000,00 
50.000,00 

135.000,00 
235.000,00 

140.000,00 
80.000,00 

130.000,00 
130.000,00 
130.000,00 
100.000,00 
80.000,00 

130.000,00 
130.000,00 
160.000,00 
220.000,00 
120.000,00 
80.000,00 

1.630.000,00 

100.000,00 
37.500,00 
62.500,00 

200.000,00 
400.000,00 

40.000,00 

Carlos F. V. Coutinho 
Claudio Sabino Carvalho 
João H. Yanno 
José Moreira de Andrade 
Org. Ovídio M. Brito 
Paulo Roberto Alvarenga 
Teodoro Ferreira Guimarães 

Alvolise Agropecuária 

Canabrava Agropec. 
Fábio Lago Ribeiro 

Décio Cunha 
José Roberto Gomes 
R ivaldo Machado Borges 

Ananias Ferreira Aguiar 
Caetano Alberto Figueiredo 
Caetano Alberto Figueiredo 
Caetano Alberto Figueiredo 
Caetano Alberto Figueiredo 
Cristiano Prata Rezende 
Cristiano Prata Rezende 
Cristiano Prata Rezende 
Cristiano Prata Rezende 
Dilermando Vieira de Souza 
José Milton Andrade Rios 
Lindenberg Arantes 
Renato Miranda Caetano Borges 

Antonio Alvares Ribeiro 
Walter José Barbosa 
Fernando Brasileiro 
Newton Camargo Araújo 

Arnaldo Manuel de Souza M. Borges 

TOTAL DAS DOAÇOES RECEBIDAS ATE 15 DE MAIO DE 1983: Cr$ 11.530.000,00 
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TÉCNICO DA ABCZ JULGA 

NO PARAGUAI 

Membro do Colégio de Jurados da 
Associação Brasileira dos Criadores de 
Zebu, Antônio Marmo Prata Machado 
Borges, participou do julgamento das 
raças Nelore e Nelore Mocho na IV Ex-
posição Nacional de Nelore e Quarto 
de Milha, realizada em Assunção, Para-
guai, no período de 16 a 22 de maio 
passado. 

Segundo constatou Antônio Mar-
mo, as raças mais criadas e desenvolvi-
das naquele país são, na realidade, o 
Nelore e sua variedade mocha, que já 
somam, cerca de 30 mil animais regis-
trados na Associação Paraguaia de 
Criadores de Nelore. "As bases do re-
gistro são as mesmas nossas e já existe 
um representativo número de animais 
de bom índice zootécnico. O plantei 
paraguaio sofre hoje uma forte influên-
cia do zebu brasileiro, pois é todo des-
cendente do nosso rebanho. Existe ain-
da, perspectivas de mais animais brasi-
leiros, o que é muito importante, pois 
significa a abertura de novos merca-
dos, pelos quais estamos lutando, M 
muito tempo. 

Analisando a IV Exposição Nacio-
nal de Nelore e Quarto de Milha, que 
mostrou durante sua realização 150 
animais, Antônio Marmo Borges expli-
cou que "houve animais de bom nível 
zootécnico, mas houve também aque-
les de nível baixo. A exposição foi 
bem organizada e os trabalhos de jul-
gamento foram baseados em nosso re-
gulamento. Existe no Paraguai toda 
uma pesquisa voltada para a insemina-
ção artificial e tivemos a oportunida-
de de ver um touro Nelore Mocho pe-
sando 1050 kg. Logo, os criadores pa-
raguaios estão bastante preocupados 
com a pecuária seletiva e com a ob-
tenção de animais de grande porte". 

Durante os dias em que permane-

ceu naquele país da América do Sul, 
Antônio Marmo Prata Machado Borges 
proferiu palestra sobre a raça Nelore e 
os Critérios de Julgamento usados pelo 
Colégio de Jurados da ABCZ. 

AGRADECIMENTO 

Em nome da Diretoria Deliberati-
va da ABCZ, o Departamento Técnico 
cumprimenta os Senhores Expositores 
e agradece a expressiva colaboração de 
cada um, fundamental e indispensável 
para o bom êxito dessa 49.a Exposição 
Nacional de Gado Zebu. 

Aguardamos e fazemos o convite 
para que compareçam e comemorem 
conosco, o cinqüentenário e a qüin-
quagésima Exposição Nacional de Ze-
bu, no período de 03 a 10.05.84. 

CORDEIRO - 1983 

Será realizada, no período de 02 
a 10 de julho, no Parque "Raul Vei-
ga", a IX Exposição Estadual de Agro-
pecuária e Abastecimento e a XLI Ex-
posição Agropecuária de Cordeiro, 
numa promoção da Associação de 
Criadores do Estado do Rio de Janeiro 
e da Delegação da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Agropecuário e 
participação da Prefeitura Municipal 
de Cordeiro, Sindicato Rural de Cor-
deiro, Cooperativa Agropecuária de 

Macuco Ltda e Núcleo de Educação, 
órgão da Secretaria de Educação do 
Estado. 

CURSO INTENSIVO DE 

JULGAMENTO DE ZEBUINOS 

Estão abertas, na Secretaria da 
ABCZ, em Uberaba (MG), as inscrições 
para o Curso Intensivo de Julgamento 
de Zebuínos, promovido pelo Departa-
mento Técnico e Colégio de Jurados 
das Raças Zebufnas da ABCZ, no pe-
ríodo de 25 a 30.07.83. 

CONSE LHO DELIBERATIVO 
TÉCNICO DA ABCZ 

Está marcada para o dia 24 de ou-
tubro próximo vindouro, a reunião do 
Conselho Deliberativo Técnico da 
ABCZ, para analisar vários assuntos re-
lacionados com o melhoramento zoo-
técnico dos zebuínos. 

FEIRA PERMANENTE 

Estará funcionando no Parque 
Fernando Costa, em Uberaba (MG), no 
período de 15.05.83 a 15.03.84, a 
FEIRA PERMANENTE DE ZEBUI: 
NOS. Para maiores informações, diri-
gir-se à Secretaria da ABCZ, pessoal-
mente, ou pelo telefone 034.333.3900 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS CRIADORES DE ZEBU - ABCZ 

Assembléia Geral Ordinária 
Primeira, Segunda e Terceira Convocações 

De acordo com os artigos 23 a 31 dos Estatutos da ABCZ, convocamos os sócios, em pleno 
gozo de seus direitos, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na Sede Social à Praça 

Vicentino Rodrigues da Cunha, n.o 188, no dia 30 de agosto de 1983, para tratar dos 
seguintes assuntos: 

a) — Tomar conhecimento do Relatório do Presidente; 
b) — Discutir e votar o parecer do Conselho Fiscal sobre o balanço e contas do exercício anterior; 

c) — Auditoria do Ministério da Agricultura. 
A mencionada Assembléia será instalada em primeira convocação às 18: 30 horas e não havendo 
número legal, instalar-se-á às 19: 30 horas em segunda convocação e às 20: 30 horas em terceira 

convocação. 

Uberaba, 15 de Junho de 1983 
NEWTON CAMARGO ARAÚJO 

— Presidente — 
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Criadores reunidos em Ponta Porá 1983. Dentre eles: João Bosco, 
Li Teixeira de Rezende, Luiz Antônio c Tetente. 

Waldemar Neme, Newton Camargo Araújo e Vicente 
Araújo de Souza Jr. 

Célio Villela de Andrade e Paulo Machado Borges. 

1 
Jantar de confraternização entre criadores em Ponta Porã/1983. 

José Marques Pinto de Rezende e seu filho Luiz Antônio. 

G1R_ 
DE ALTA LINHAGEM 

Inseminação Artificial V 

Alberto P Nunes Filho 

Av Independência - 3.392 - Goiânia ,Goiás. Brasil 
Fones: (062) 225-1540 ./ 2241878 
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SOCIAIS SOCIAIS SOCIAIS SOCIAIS 
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ACORDÃO — Reg. 63R2, grande 
campeão em Barretos/1982, de 
propriedade de Dr. Aderbal Góes 
(Fazenda Favela - Barretos - SP). 

v 
. ..te/ 

Mauro Ramos e Raul 
Natividade. 

Hamilton de Barros Velasco e Newton Camargo Araújo. 

Zebuinocultores da mais alta estirpe reunidos em Goiânia/1983. 

ft
.Aft ''i *9

r".

José Edson Bagio c Pedro Bagio, 
criadores de Quarto de Milha. 

Jaffer Felício Jorge e 
Yury Jorge. 

Diretores da ABCZ e AGCZ reunidos em Goiânia/1983. 

A netinha de Sylvio Rinaldi Barbosa, Tilais 
(filha de Maria Izabel Barbosa Coutinho e Eduardo 

Melo Coutinho), após receber o troféu de grande 
campeão da raça girem Barretos/1983, 

conquistado por Campônio. 
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9º LEILÃO 
22 OUTUBRO 83 

Sábado - às 10 horas 
Parque de exposições de 

Presidente Prudente 
Hiroshi Yoshio • Alcides Prudente Pavan • Farhan Buchalla 
José Eduardo R. Cabral • Waldemar Neme.Jamil Janene 

EM LEILÃO: 

Machos e fêmeas PO I e P0. 
REMATE 

283 9024 - 62.4850 PAULO 



XVI EXPOMARA 
MARACAJU -MS 

Foi realizada, no período de 
11 a 19 de junho, no Parque Li-
bido Ferreira de Souza, a 16.a 
Exposição Agropecuária e Feira 
de Amostras de Maracaju, no Es-
tado do Mato Grosso do Sul, a 
qual contou com a participação 
de destacados criadores da re-
gião, que são de renome nacional 
na pecuária zebuína. 

Maracaju, "a terra prometi-
da", fez a festa, realizando, com 
pleno êxito, mais uma Exposição 
na história de seu desenvolvimen-
to. A mostra foi uma promoção 
da Prefeitura Municipal de Mara-
caju, Administração de Jair do 
Couto, que exerce seu mandato 
tendo como princípio o lema 
"consciência e trabalho". 

Este evento contou com o 

apoio de: Arrosoja Agro Indús-
tria e Comércio Ltda., Agrope-
cuária Eximporã Ltda, Banco 
Itaú S/A, Comercial Agrícola MS 
Ltda., Copagril Comércio de Pro-
dutos Agrícolas Ltda., Cavali & 
Cia. Ltda., Destilaria MR Ltda., 

ige 

- 

Discar S/A, Estacionamento Ma-
racaju, Foto Carlos, Luiz Porto 
Soares, Mato Grosso Diesel S/A, 
Motta Veículos e Máquinas 
Ltda., Pioneiro Materiais para 
Construção Ltda. e Veibrás Veí-
culos Brasileiros Ltda.. 

A 16.a EXPOMARA, além 
do show de raça, ofereceu, ao pú-
blico visitante, todas as noites, 
shows musicais, com entrada 
franca, o que foi um verdadeiro 
sucesso. 

O julgamento dos animais 
aconteceu nos dias 14 e 15, com 
a presença do juiz Pablo Dias de 
Abreu, do Colégio de Juízes da 
ABCZ. 

RESULTADO DO 
JULGAMENTO 

RAÇA NE LORE 

MACHOS 

Campeão bezerro jovem: Mato Grosso 
- Prop.: Melchiades C. de Lima - Fa-
zenda Jangada - Maracaju - MS. 
Reservado campeão bezerro jovem: 
Nacional 2 de Ouro - Prop.: Rachid 
Saldanha Derzi - Fazenda Dois de Ou-

ro - Bela Vista - MS. 
Campeão bezerro maior: Tuban - Prop. 
Eximporã Agropecuária Ltda. - Fazen-
da 3 Coxilhas - Ponta Porã - MS. 
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Reservado campeão bezerro maior: 
Traço da Glória Prop.: lasuo Morishi-
ta - Fazenda Glória - G I. de Dourados -
MS. 
Campeão júnior: Tesouro - Prop.: Mel-
chiadas C. de Lima - Fazenda Jangada - 

Maracaju - MS. 
Reservado campeão júnior: Pipar N. 
India - Prop.: Rachid Saldanha Derzi -
Fazenda Dois de Ouro - Bela Vista -
MS. 
Campeão touro jovem: Cacheado N. 

India - Prop.: Rachid Saldanha Derzi -
Fazenda Dois de Ouro - Bela Vista -
MS. 

Reservado campeão touro jovem: Ca-
nanore - Prop.: Rachid Saldanha Der-
zi - Fazenda Dois de Ouro - Bela Vis-
ta - MS. 
Campeão sênior e grande campeão da 
raça - Palemon da R. Verde - Prop.: 

Rachid Saldanha Derzi - Fazenda Dois 
de Ouro - Bela Vista - MS. 
Reservado campeão sênior e reserva-
do grande campeão da raça: Brado 
da 3 Coxilhas - Prop.: Fahd Jamil -
Fazenda 3 Coxilhas - Ponta Porã - MS. 

Cox ilhas - Prop.: Eximporã Agropecuá-
ria Ltda. - Fazenda 3 Coxilhas - Ponta 
Porã - MS. 

Reservada campeã bezerra: Sultanina -
Prop.: Rachid Saldanha Derzi - Fazen-
da Dois de Ouro - Bela Vista -MS. 
Campeã júnior e reservada grande cam-

peã da raça: Terapêutica da Glória -
Prop.: lasuo Morishita - Fazenda Gló-
ria - GI. de Dourados - MS. 
Reservada campeã júnior: Demanda 3 
Coxilhas - Prop.: Fahd Jamil - Fazen-
da 3 Coxilhas - Ponta Porã - MS. 
Campeã vaca jovem: Colina 3 Coxi-
lhas - Prop.: Eximporã Agropecuária 
Ltda. - Fazenda 3 Coxilhas - Ponta 
Porã - MS. 
Campeã vaca adulta e grande campeã 
da raça: Vaidosa - Prop.: Rachid Salda-
nha Derzi - Fazenda Dois de Ouro - Be-

Campeã bezerra: Embaixatriz P01 3 la Vista - MS. 

FEMEAS 

ISTANCIA N. S. APARECIDA 
PEDIDOS E VENDAS 

DE ANIMAIS DE RAÇA 
Carneiros, Muar, Búfalos, Touros, Novilhas, Cabritos, 

Aves para reprodução e Cavalos Crioulo 

VALDIR E NAIR MADER 
Rua Rosa Stedile 309 Fone (0462) 32.1228 
CORONEL VIVIDA PARANÁ 
Também compra de boi gordo com pagto. a vista 

70 



PO-DAI rv 195 

eppoloapue 
o3Na) o 

•senseied woo ewaicioxf nas eied elsodsai e 9 -.3atuoni.asn 

peunni, sede soiepso wenou sosolsno sowawedinba 
SOpeNOWOO SOPOIQUJ 3 •sffitiotwanuo3 soluaweite sop SOWOR108103Uf $0 

!OU!. *.rensitowpeap noel 'awnion ouanbad ap asop ewn lagnerm a POWOAI, 

Si8VOQUOAU03 SOIUOW ejell armou! 
anO 011tinUO3CUX/E0K1 wn apauedow000pesn opuenb soledeiieo ap elo/leoa 

o fl eme .oawoni. 'vasta welkf . 'atuaremos ap waóiew eldwe woo e oeSaM 
ewn woo ewes CO SOA; npaxl somo? a saiope6ns sotoid *sawsa •seissuowind 

S8W.I0A Sopuoptu SOW/GA SO etewile •,oawoni, 'orpod 001111)WO eioõy 

'SOM( snas 
wamoscie a ope6 nas weisem anb sowama e sowem SINSWE'd ap apepapen 

eidwe e eneionuoo Enuawepelosi olsodwoo wntfueu • oewom, ap SOPJV 

SO/B016WS suatiewen a sepepa!idold woo orou ~mem 01110.10 WO. 
.043WOM:8W140a chaiS moien ep esrbsed ap sag:limoal Soiad opomoiwasap 
a oueqoosea •sou!noq sop sevseied ap SIO/10030U ela SAOU CUM SIONi .OKUOAl. 

awnion ouanbad ap oeha!u! ewn WO3 
`mcsoiede.ueo a guies ap saioinpoid sons 

Saiopecdns sogiog Sawaq saiguomind Saalart Sopuopai sauvais Bugio 






